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Lideranças da Câmara dos Deputados 
debatem urgência do PL da Anistia

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO), CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) E PÁGINA 4

Eletronuclear 
tem aval para 
armazenar 
combustível 
com radiação

PÁGINA 10

PÁGINA 8

A Secretaria de Estado de Defesa do 
Consumidor e o Procon-RJ se reuni-
ram, nesta segunda-feira (31), com 
a reunião da Comissão Permanente 
do Cristo Redentor, para abordar os 
avanços alcançados pelo colegiado, 

desafios identificados e as próximas 
etapas das ações previstas. Durante 
a reunião, foi apresentada proposta 
de possibilidade de implementar um 
seguro para os turistas, que cobrem 
acidentes e outros incidentes. 

Autorização para unidade 
tem validade de 40 anos 
e pode ser prorrogada

PÁGINA 7

França inabilita Marine Le Pen por 5 anos
Matheus Lima/Vasco.

PÁGINA 7

A Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) vira alvo 
de polêmica por um esquema 
hacker de espionagem vinda 
da agência a autoridades do 
Paraguai. A polícia investiga se 
a operação teve caráter ilegal. 

Em meio às expectativas 
de aumento de tarifas interna-
cionais impostas por Trump, o 
governo brasileiro tenta achar 
alternativas com membros do 
governo norte-americano ao 
tarifaço.

PF investiga 
ataque da 
Abin ao 
Paraguai

Brasil não 
consegue 
negociar 
tarifaço

Focus: IPCA 
‘estável’ 
expõe juros 
sufocantes

MPRJ ajuíza 
ação para 
apurar obras do 
Túnel Extravasor

Cruzamentos criaram 70% 
dos gols do Brasileirão 2025

PÁGINA 5

PÁGINA 5

PÁGINA 6

PÁGINA 12

Em um cabeceio fatal, Vegetti, do Vasco, comemorou mais um gol vindo de cruzamento

Seguro para turistas no Cristo é avaliado
Jader França

PÁGINA 14

Galeão tem 
maior fluxo 
externo em 
48 anos

O Ministério Público do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ) ingressou com uma ação de 
produção antecipada de provas contra o Esta-
do, sobre irregularidades quanto à construção 
do Túnel Extravasor, em Petrópolis. O MPRJ 
aponta um impasse entre o Governo do Estado 
e a concessionária Águas do Imperador sobre a 
responsabilidade pelo sistema de esgoto. 

A partir desta terça-feira, 1° de abril, os usuá-
rios do transporte público de Nova Friburgo 
vão pagar mais caro pela tarifa. O aumento foi 
anunciado pelo o Executivo Municipal, através 
do decreto nº. 3.464, publicado no Diário Ofi-
cial na última sexta-feira (28). A partir de agora 
o valor cobrado será de R$5,50, sessenta centa-
vos a mais do que a antiga, de R$4,90. 

PÁGINA 13

Nova Friburgo 
tem majoração 
na tarifa de 
ônibus

O Brasileirão concluiu sua primeira rodada, 
mas um número bastante curioso já chama a 
atenção: aproximadamente 70% dos gols da pri-
meira rodada nasceram de cruzamentos. 

O chamado ‘jogo aéreo’ vem se destacamen-

to novamente como um poderio ofensivo capaz 
de definir partidas do futebol brasileiro.

Foi o que aconteceu, por exemplo, em Vasco 
2x1 Santos, em que os dois gols do Cruzmaltino 
nasceram deste tipo de jogada.

Marco 
Pigossi atua 
em filme do 
marido

Violeta 
Parra é 
lembrada em 
espetáculo

PÁGINA 4 PÁGINA 7

Mais de 35 filmes serão 
exibidos, de hoje ao dia 

20, na mostra de cinema 
gratuita “macaBRo - Horror 
Brasileiro Contemporâneo: 
Parte 2”, na Caixa Cultural

Divulgação

Terror  
À BRASILEIRA NAS 
TELAS CARIOCAS

PÁGINAS 1 A 3 

‘O Porão da Rua Grito’ é um dos filmes em exibição

2 º  C A D E R N O

A Comissão Nacional de 
Energia Nuclear concedeu a 
autorização para operação da 
Unidade de Armazenamento 
de Combustível Irradiado, na 
central da Eletronuclear, em 

Angra dos Reis-RJ. A medi-
da tem a validade de 40 anos. 
“Este é um marco para a Ele-
tronuclear e para o setor nu-
clear brasileiro”, disse o presi-
dente da estatal, Raul Lycurgo. 

Ao manter em 5,65% a previ-
são do IPCA para 2025, e em 4,5% 
para 2026, o boletim Focus do BC 
expõe o esgotamento da economia, 
pelo aperto dos juros, e não o fim da 
escalada inflacionária. 

‘Carimbo’ da preferência 
mundial pelo Rio, o Galeão co-
memora o maior recorde de tu-
ristas estrangeiros no primeiro 
bimestre do ano, ao somar 473 
mil visitantes

JOSÉ A. MIGUEL

Preço dos 
remédios e a 
inflação que 
não cai

PÁGINA 2

MOLICA

Bolsonaro 
fumou, mas 
não tragou o 
golpe

PÁGINA 2



2 Terça-feira, 1 de Abril de 2025OPINIÃO

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ESPECULAM-SE EM FRAUDES ELEITORAIS NO PAÍS

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 1º de abril de 
1930 foram: Crise política alemã 
continua, com o presidente Hinde-

berg tendo difi culdade em encontrar 
o novo primeiro-ministro. Congres-
so francês ratifi ca o Plano Young. 
Notícias indicam que URSS pro-

vocou a revolução na indo-china. 
Especulam-se em fraudes eleitorais 
em diversas cidades, principalmente 
no Centro-Sul do país. 

HÁ 75 ANOS: LEI ELEITORAL EMPERRA NA CÂMARA DOS DEPUTADOS

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 1º de abril de 
1950 foram: Falta de consenso faz 
com que Câmara adie votação das 

emendas à Lei Eleitoral. Estudantes, 
deputados e povo debatem na AIB a 
candidatura de Eduardo Braga à pre-
sidência. Espera pequena e brilhante 

é vista nos céus do Rio e especula-se 
ser um disco voador. Tito vence a 
eleição na Iugoslávia. Migração em 
massa de italianos para a América. 

Infl ação teima em não cair. Por que? 
Preço máximo dos medicamentos sobe 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DIA DA MENTIRA? Por 
que 1º de abril é o dia da menti-
ra? A tradição do Dia da Men-
tira chegou ao Brasil em 1828, 
com a publicação de uma notí-
cia falsa sobre a morte de Dom 
Pedro I pelo jornal “A Mentira”. 
Por Juliana Gottardi. Em mui-
tos países, inclusive o Brasil, 
1º de abril é conhecido como 
o Dia da Mentira. É uma data 
em que as pessoas costumam 
pregar peças e contar histórias 
falsas uns aos outros, a fi m de 
entreter e surpreender. (...) 
(querobolsa.com.br)

2-ABIN E AÇÃO HAC-
KER. Sob Lula, Abin fez ação 
hacker contra o governo do 
Paraguai. Invasão de compu-
tadores buscou informações 
sobre a negociação de tarifas de 
Itaipu. Por Aguirre Talento. O 
UOL apurou que a ação inva-
diu computadores para obter 
informações sigilosas relacio-
nadas à negociação de tarifas da 
usina hidrelétrica de Itaipu, que 
é objeto de disputa comercial 
entre os dois países há muitos 
anos. A ação foi descrita em 
detalhes em depoimento — 
obtido com exclusividade pelo 
UOL — prestado à Polícia Fe-
deral por um servidor da Abin 
que participou diretamente da 
ação. O UOL teve acesso com 
exclusividade à transcrição de 
interrogatório, enviada sob si-
gilo ao STF (Supremo Tribunal 
Federal). A ação envolveu o uso 
de um programa chamado Co-
balt Strike, usado para invasão 

de dispositivos de informática. 
“O Cobalt Strike era uma fer-
ramenta utilizada para o desen-
volvimento de um artefato de 
intrusão em computadores do 
governo paraguaio para dados 
relacionados à negociação bila-
teral de Itaipu [...] O objeto da 
operação era a obtenção dos va-
lores que seriam negociados do 
anexo C dos valores de venda 
de energia produzida por Itai-
pu”, afi rmou o agente da Abin à 
PF. (...) (Exclusivo-UOL)

3-PÉ-DE-MEIA: cidades na 
Bahia, Pará e MG têm mais 
gente recebendo benefício do 
que aluno matriculado. Levan-
tamento do Estadão encontra 
municípios em que dados de 
matrícula das escolas se chocam 
com os do MEC; Ministério 
nega irregularidades e diz que 
trabalha com Estados para cor-
rigir eventuais problemas. Por 
André Shalders. (...) (O Estado 
de S. Paulo) O Pé-de-Meia é um 
programa de incentivo fi nan-
ceiro-educacional do governo 
federal do Brasil na modali-
dade de poupança destinado 
a promover a permanência e a 
conclusão escolar de estudantes 
matriculados no ensino médio 
e educação de jovens e adultos 
(EJA) do ensino público brasi-
leiro. (...) (Wikipédia)
 
4-INFLAÇÃO TEIMA EM 
NÃO CAIR. POR QUE? Por 
que infl ação no mundo e no 
Brasil teima em não cair após a 
pandemia? Por Daniel Gallas. 

Um mundo com preços está-
veis, baixa infl ação e taxas de ju-
ros próximas de zero (por vezes 
até negativas em alguns países). 
Assim era a economia mundial 
antes da pandemia de coronaví-
rus que começou há cinco anos. 
Imediatamente antes da pan-
demia, o Brasil também tinha 
infl ação próxima da meta de 
4,5% e uma taxa de juros abaixo 
de 7% — tendo recém saído de 
uma recessão nos anos de 2015 
e 2016. Mas a pandemia mudou 
tudo no mundo em questão de 
poucas semanas. A infl ação 
disparou não só em economias 
emergentes como também nos 
países ricos. No Brasil, ela saiu 
de 4,19% em janeiro de 2020 
para 12,13% em abril de 2022. 
Nos EUA, de 2,5% no começo 
de 2020 para 9,1% em junho 
de 2022 — um patamar inédi-
to para o país desde 1980, uma 
época de recessão por conta de 
choques mundiais no preço do 
petróleo. Economista Joseph 
Gagnon, do Peterson Institute 
for Internacional Economics 
(PIIE), entidade sediada em 
Washington D.C., nos EUA: 
“Trazer a infl ação de 8% ou 
9% para menos de 3% até que 
aconteceu mais rápido do que 
qualquer um imaginava”, disse 
Gagnon. “Mas voltar de 3% 
para 2% está demorando mais.” 
Para Gagnon, a demora para 
a infl ação descer o último de-
grau até o patamar considerado 
normal se dá por conta de um 
efeito de transmissão de preços. 
Segundo os economistas, um 

dos grandes desafi os para con-
ter a infl ação no mundo — e 
no Brasil — é o problema fi scal 
que todos os governos têm no 
momento. Esse é um problema 
generalizado no mundo. (...) 
(BBC News Brasil)

5-PREÇO DOS MEDICA-
MENTOS. Preço máximo de 
medicamentos sobe 5% segun-
da-feira, 31. Na média, porém, 
reajuste deve fi car menor, em 
3,83%. Por Geralda Doca. 
Esse percentual de 5,06% fun-
ciona como um teto para as 
farmacêuticas e foi aprovado 
pela Câmara de Regulação de 
Medicamentos (Cmed). Ele 
corresponde à infl ação medida 
pelo IPCA em 12 meses encer-
rados em fevereiro. Integrantes 
do governo lembram que nem 
todos os aumentos serão pelo 
teto e avaliam que a média dos 
reajustes será de 3,83%, a me-
nor desde 2018. (...) (O Globo)

6-LE PEN SERÁ PRESA. Le 
Pen fi ca inelegível por 5 anos 
na França após condenação por 
desvios. Líder da extrema direi-
ta e rival de Macron, ela fi cará 
fora das eleições de 2027 e será 
presa por 4 anos. Por Amanda 
Péchy. (...) (Veja)                                            

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Ao dizer que conversou 
sobre virada de mesa, mas que 
as “alternativas” não foram em 
frente, Jair Bolsonaro deu uma 
nova versão para a frase em que 
Bill Clinton admitiu ter expe-
rimentado maconha. É como 
se o agora réu tivesse fumado, 
mas não tragado o golpe.

Na entrevista à Folha de 
S.Paulo, o ex-presidente con-
tou que, depois da derrota em 
2022, tratou de possibilidades 
como intervenção federal e 
decretação de estados de emer-
gência e de sítio. Um presiden-
te da República que perde a 
reeleição teria assim o direito 
de se reunir com comandantes 
militares e com assessores para 
tentar alguma alternativa de 
não respeitar o que foi decidi-
do pela população. 

Candidatos têm o direito 
de recorrer à Justiça Eleitoral, 
podem usar todas as instâncias 
legais.  Mas presidente demi-
tido pelo eleitor não é autori-
zado, para usar a expressão do 
ditador Castello Branco, de 
ir aos bivaques bulir com os 
granadeiros e causar extrava-
gâncias ao poder militar. Na 

entrevista à Folha, Bolsonaro 
admitu ter feito parecido:

. “Eu conversei com as pes-
soas, dentro das quatro linhas, 
que vocês estão cansados de 
ouvir, o que a gente pode fa-
zer? Daí foi olhado lá, (estado 
de) sítio, (estado de) defesa, 
(artigo) 142, intervenção…”;

. “Reuni duas vezes com os 
comandantes militares, com 
umas outras pessoas perdidas 
por ali”;  

. “(...)  Eu tenho muita con-
fi ança nos militares. Não tem 
problema nenhum conversar. 
Conversa primeiro com o mi-
nistro da Defesa. Depois, na se-
gunda reunião que apareceu os 
caras lá. Existe algo fundamen-
tado, concretamente, para gente 
buscar uma alternativa? Chegou 
à conclusão que, mesmo que ti-
vesse, não vai prosseguir”. 

Despejado do Palácio da 
Alvorada pelo proprietário do 
imóvel — o povo brasileiro —, 
ele teria apenas que cuidar da 
transição de governo e da mu-
dança de casa. Ao confessar 
que buscou um atalho para fi -
car onde não poderia mais per-
manecer, admitiu que buscou 

caminhos para desobedecer 
o que fora determinado pela 
maioria da população. 

Não havia nada que per-
mitisse se pensar em estado 
de defesa ou de sítio. As úni-
cas — restritas e limitadas 
— ameaças à  ordem pública 
ou à paz social vinham de 
bolsonaristas que, inconfor-
mados com a derrota, fecha-
ram rodovias, ocuparam áreas 
de segurança militar (praças 
diante de quartéis), promove-
ram atos de vandalismo no dia 
da diplomação do presidente 
eleito, tentaram explodir um 
caminhão de combustível no 
aeroporto de Brasília.

Seria, portanto, um con-
trassenso decretar estado de 
defesa para atender quem 
promovia a desordem.   Ainda 
mais grave, o estado de sítio 
só é admissível em casos de 
comoção grave de repercus-
são nacional   ou de estado de 
guerra ou resposta a agressão 
armada estrangeira. Não che-
gamos perto de nada disso, o 
que houve foram tentativas de 
geração de caos por parte de 
inconformados com os resul-

tados das urnas.
As declarações de Bolsona-

ro são compatíveis com uma 
hipótese absurda, aventada 
na minuta do golpe, aquela 
que era desconhecida de todo 
mundo e que depois passou a 
ter a existência admitida.   O 
roteiro previa a decretação de 
estado de defesa na sede do 
Tribunal Superior Eleitoral 
para, assim, anular as eleições.

O argumento de Bolsonaro 
dá ainda mais credibilidade à 
tese de que o 8 de Janeiro foi 
defl agrado para provocar um 
caos, a tal da comoção grave, 
algo que justifi casse a convo-
cação das Forças Armadas que, 
por sua vez, tratariam de fazer 
a leitura enviesada do artigo 
142 da Constituição.

Não seria mais um autogol-
pe, mas a derrubada do presi-
dente empossado havia poucos 
dias. A cronologia é outra, mas 
a lógica é a mesma: criação da 
desordem absoluta e recurso 
aos militares. Para fi carmos na 
metáfora inspirada na decla-
ração de Clinton, Bolsonaro 
apenas não teve como acender 
o que havia apertado.

Fernando Molica

Bolsonaro fumou, mas não tragou o golpe

Opinião do leitor

Tradição

O papa Francisco mudou a tradição de sécu-

los que permita apenas homens na cerimônia 

de Lava-Pés, realizada durante a Quaresma. 

Agora, os padres poderão escolher os participan-

tes do rito “entre todos os membros do povo de 

Deus” - ou seja, mulher também.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Pela memória e 
história do Brasil

Produto ótimo, 
embalagem ruim

EDITORIAL

Uma novela que marcou 
época está de volta numa nova 
versão. “Vale Tudo” é a grande 
aposta da TV Globo para resga-
tar a estigma de grandes produ-
ções da emissora, que completa 
60 anos. Um título marcado 
por intrigas, falas contrastantes 
e personagens icônicos retorna 
para atrair novos adeptos e res-
signifi car os temas do passado, 
que nunca se perdem. E a data 
para a estreia, não poderia ser 
melhor: 31 de março. 

A novela foi um marco por 
ser, justamente, uma das de 
grande sucesso que não sofreu 
com a censura, que foi grande 
marca nas artes, na música e na 
imprensa. 

Afastar o cálice de sangue 
nada mais era do que o cale-
-se da tortura. Apesar de você, 
amanhã há de ser outro dia. E 
tantas outras letras que tinham 
o duplo sentido. 

Por isso, o fi lme “Ainda Es-
tou Aqui”, que relata a luta de 
Eunice Paiva para que o seu 
marido, Rubens Paiva, fosse 
deferido como um dos milhões 
de brasileiros desaparecidos e 
mortos pelos militares.

Se a premissa fora afastar o 
fantasma do comunismo para 
os militares assumirem o po-
der, virou uma época de terror 

para muitos que eram contra 
o regime ou que faziam planos 
que não agradavam os chefes do 
Executivo. 

Assim, lembrar o 31 de mar-
ço é mais do que lembrar aque-
les que perderam parentes por 
tentarem ser uma voz diferente. 
É resgatar na memória da socie-
dade atual como o regime teve 
seus momentos de tortura e que 
não fora as mil e uma fl ores que 
muitos dizem. 

E os títulos que vieram 
depois do período ditatorial, 
seja em qualquer manifestação 
artística, viraram um manifes-
to de protesto e de marcas de 
como os militares eram duros 
e rígidos para com aqueles que 
eram contra o regime. 

“Vale Tudo” é uma marca na 
teledramaturgia e seu sucesso se 
deve a todo o enredo feito por 
ela. Com isso, resgatá-la e fazer 
sua estreia no aniversário de 61 
anos do golpe militar é uma 
forma de demonstrar como a 
democracia é importante e os 
direitos devem ser livres, sem 
censura e sem demagogia. 

E o refrão da música de 
abertura — “Brasil, mostra a 
sua cara” —, é uma prova de 
como ainda temos muito para 
crescer depois da constituição 
cidadã de 1988. 

O Campeonato Brasileiro 
de 2025 começou, e com ele, 
a paixão do torcedor se reno-
va. Trata-se de uma das com-
petições mais equilibradas do 
mundo, onde, diferente das 
grandes ligas europeias, o cam-
peão é difícil de prever. São 20 
clubes tradicionais, recheados 
de história, disputando cada 
ponto como se fosse uma fi nal. 
Grandes jogadores retornaram 
ao país, promessas emergem a 
cada rodada, e o nível técnico 
promete emoção até a última 
partida. O Brasileirão é, sem 
dúvida, um dos maiores cam-
peonatos do mundo.

Mas então, por que ainda 
parece tão maltratado? O fu-
tebol brasileiro é um diamante 
bruto, mas falta quem saiba lapi-
dá-lo. Os gramados seguem em 
condições precárias em muitos 
estádios, um problema impen-
sável em torneios de ponta. A 
arbitragem é motivo de discus-
são a cada rodada, mesmo com 

a tecnologia do VAR. E a Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF), responsável por zelar 
pelo maior produto esportivo do 
país, parece mais interessada em 
seus próprios interesses do que 
na evolução do torneio.

O potencial do Brasileirão é 
imenso. O Brasil é um dos pou-
cos países do mundo que ainda 
consegue repatriar jogadores 
de alto nível e atrair talentos 
estrangeiros, principalmente de 
países vizinhos como Argenti-
na, Uruguai e Chile, em razão 
de sua economia mais forte. Os 
clubes se profi ssionalizaram, 
alguns viraram SAFs, mas a ges-
tão do futebol como um todo 
ainda parece atrasada.

O torcedor merece mais. O 
produto que é entregue é muito 
inferior à grandeza da competi-
ção. A liga precisa ser mais bem 
organizada, a arbitragem mais 
qualifi cada, os calendários me-
nos desumanos e os estádios em 
melhores condições.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
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  FIRJAN MOSTRA SOLU-
ÇÕES PARA A SEGURANÇA 
- A Firjan terá um estande pró-
prio na LAAD Defence & Se-
curity, principal Feira de Defesa 
e Segurança da América Latina. 
O evento, de 1º a 4 de abril, no 
Riocentro, no Rio de Janeiro, 
reúne empresas brasileiras e in-
ternacionais da cadeia produtiva 
de defesa e segurança, fornece-
doras de equipamentos, serviços 
e tecnologias para as Forças Ar-
madas, Forças Policiais e Espe-
ciais, assim como executivos da 
segurança corporativa do Brasil 
e outros países. A Federação vai 
apresentar, dentre outros proje-
tos, os protótipos de simulado-
res de alta complexidade do sub-
marino Tupi e os procedimentos 
de motorista do veículo blinda-
do Guarani.

  ALCKMIN NA ONDA DO 
DESENHO JAPONÊS - Enquan-
to o presidente Lula viajava ao Ja-
pão e ao Vietnã, o vice-presidente 
Geraldo Alckmin rendeu-se à mo-
dinha do aplicativo que transfor-
ma fotos em desenhos no estilo do 
estúdio japonês Ghibli. Alckmin 
publicou diversas imagens parti-
cipando de reuniões com as ca-
ras do desenho. O que talvez Alck-
min não saiba é que a modinha é 
uma certa provocação com o artis-
ta Hayao Miyazaki, o dono do es-
túdio. Ele é absolutamente contra 
o uso de inteligência artifi cial na 
produção de seus desenhos. Então, 
o aplicativo que faz as imagens pa-
recerem com a sua arte surgiram, 
portanto, com o intuito de provo-
cá-lo. E viraram uma febre nos últi-
mos dias.

 CONSCIENTIZAÇÃO DA 
ÁGUA - Em parceria com o Insti-
tuto Estadual do Meio Ambiente 
(INEA), Barra do Piraí, cidade do 
interior do Rio de Janeiro, orga-
nizou dois dias de atividades edu-
cativas em alusão ao Dia Mundial 
da Água, celebrado em 22 de mar-
ço. A programação, que priorizou 
uma visão lúdica da temática, le-
vou até as crianças da Rede Muni-
cipal de Ensino da cidade a cons-
cientização da água no planeta de 
maneira interativa e divertida. 

  Além de atividades práticas co-
mandadas pelo Inea e pela Secreta-
ria Municipal de Educação (SME), 
os estudantes participaram de uma 
sessão de cinema no Espaço Cul-
tural Rosemar Pimentel - a anti-
ga Estação Ferroviária da cidade -  
com a exibição do fi lme “Flow” e 
do documentário “A Água que Fal-
ta”.  Para a Secretária da pasta, Clei-
de Mara Rocha, a iniciativa trata de 
formar a consciência dos alunos so-
bre o uso racional de água. “A edu-
cação ambiental é uma excelente 
maneira de mostrarmos às nossas 
crianças a realidade de vários recur-
sos do nosso meio ambiente. Dessa 
forma, os estudantes podem se tor-
nar agentes de transformação desse 
tema no futuro”, disse.

  EMENDA PARA SAÚDE 
PETROPOLITANA - Petrópo-
lis foi contemplada com R$1.7 
milhão de emenda federal desti-
nada à saúde. O recurso será uti-
lizado para compra de equipa-
mentos para a maternidade do 
Hospital Alcides Carneiro, in-
cluindo um mamógrafo e ultras-
som digital, ampliando o setor. 
A verba foi garantida por meio 
de emendas participativas do 
mandato do Deputado Federal 
Glauber Braga (Psol).  

 DESTAQUE OLÍMPICO - O 
prefeito de Resende, Tande Vieira, e 
o vice David Esporte visitou, em sua 
casa, no bairro Morada da Barra, o 
jovem Pedro que estuda na Escola 
Coronel Arthur Baptista Filho e foi 
destaque na Olimpíada de Astrono-
mia, promovida pela Liga Internacio-
nal de Astronomia. “Parabéns para o 
Pedro”, disse Tande, estendo os elo-
gios ao professor Adílio Duarte e a 
secretária de Educação, Rosa Frech.

PINGA-FOGO

Fotos Kaique Galiza

Alexandre Accioly recebeu, ao lado de sua esposa Renata, a medalha Barão de Mauá 
ACRJ e um diploma da ACRJ das mãos do presidente da Firjan, Luiz Cesio Caetano. 
Também fi zeram parte da honraria o presidente da FACERJ, Robson Carneiro; o presidente 
da ACRJ, Josier Vilar; o empresário Ruy Barreto Filho e a economista Maria Silvia Bastos 

Empresário Alexandre 

Accioly recebe a 

medalha Barão de 

Mauá da ACRJ
O tradicional Almoço do Empresário 

da Associação Comercial do Rio de Janeiro 
(ACRJ), realizado na última sexta-feira (28), 
homenageou o empresário Alexandre Accioly, 
que recebeu o Prêmio Barão de Mauá – Rio 
Empreendedor, pelo seu projeto de restauração 
do Cine Roxy, transformando o local numa 
casa de shows, resgatando a alma carioca para 
grandes espetáculos. 

Accioly agradeceu a honraria ao presidente 
da ACRJ, Josier Vilar, que destacou a trajetória 
empresarial e a história de vida e empreendedo-
rismo do empresário. “Estar aqui nesta Casa é 
um orgulho enorme para mim, um empresário 
nascido com toda minha história empresarial 
a partir desta cidade. Ainda mais, por receber 
um prêmio que leva o nome de um dos maiores 
empreendedores da história do Brasil: o Barão 
de Mauá”, comemorou.

Durante sua palestra, o empresário comen-
tou um pouco sobre o Roxy Dinner Show e os 
planos de reestruturação do Jardim de Alah. 

O evento contou com a presença de diver-
sas personalidades do mundo empresarial e 
político, além de vice-presidentes e diretores 
da Casa de Mauá.

Fotos CM

Kátia Repsold, presidente da 
Naturgy; com Andréia Repsold, 
presidente do Lide RJ

O homenageado com 
o empresário Ricardo 
Amaral

Os empresários Alexandre Accioly; Josier Vilar, presidente da ACRJ; e João Barreto

Os conselheiros beneméritos 
da ACRJ Paulo Protásio e 
Vera Tostes

O casal Renata e 
Alexandre Accioly, 
homenageado no almoço

O governador aniversariante Cláudio 
Castro (e) com o seu secretário de 
Polícia Civil, Felipe Curi (d)

A secretária da Seap, Maria Rosa, com o 
controlador-geral do Estado, Demétrio Farah 
(e), e o advogado Carlo Luchione (d)

Cláudio Castro recebendo o carinho 
do casal Gardênia Cavalcanti e 
Marcelo Rezende

O presidente do Detran-RJ, Vinicius 
Farah, ladeado pelos jornalistas Ricardo 
Bruno (e) e Cláudio Magnavita (d)

Da esq. para a dir.: o secretário Gutemberg Fon-
seca; Antonio Rueda, presidente do União Brasil; 
e os secretários André Moura e Rodrigo Abel 

Prestigiando a festa no Laranjeiras, 
o casal Ana Cristina e Diego Faro, 
vereador do Rio

Governador
Cláudio Castro
comemora aniversário
reunindo amigos na
residência ofi cial - II

O casal Aline, vice-prefeita de Duque de 
Caxias, e o deputado federal Áureo Ribeiro

A diretora da Cedae, Daniela Lemos, com o 
seu marido Marfan Vieira, ex-PGJ 

O prefeito de Duque de Caxias, Netinho Reis, com 
a primeira-dama do município, Julia Moraes
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Líderes discutem urgência 
para o PL da Anistia
Caberá a Hugo Motta definir a questão; PL diz ter assinaturas

Por Gabriela Gallo

Nesta terça-feira (1º), o 
líder do PL na Câmara, Sós-
tenes Cavalcante (RJ), deverá 
propor oficialmente a urgência 
para a votação do projeto que 
concede anistia aos condena-
dos e presos pela invasão e de-
predação dos prédios dos três 
poderes, dentro do inquérito 
sobre os atos antidemocráticos. 
O requerimento de urgência 
para o PL da Anistia (projeto 
de lei 2858/2022) deverá ser 
apresentado na reunião de lí-
deres. Os parlamentares irão 
se reunir com o presidente da 
Casa, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), após uma semana 
em que ficou ausente do país, 
em viagem ao Japão e ao Vietnã 
na comitiva do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

A votação do PL 2858/2022 
está travada na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
desde o final do ano passado. O 
Partido Liberal irá propôr aos 
demais líderes votar a urgência 
do PL da Anistia. Com isso, o 
projeto iria para votação direto 
no plenário da Casa sem preci-
sar ser apreciado nas comissões 
anteriormente. A sigla se em-
penha para votar a urgência do 
projeto já na próxima semana.

Hugo Motta
Contudo, ainda não há cer-

teza se Hugo Motta acatará o 
pedido da oposição. O presi-
dente da Câmara vem sendo 
pressionado tanto pelo governo 
quanto pela oposição. Buscando 
evitar atrito com o presidente 
Lula e com o poder Judiciário, 
Hugo Motta busca um meio ter-
mo, através da criação da comis-

são especial para avaliar o tema. 
Dessa forma, ele destravaria o 
projeto na Casa – que iria ser vo-
tado na CCJ, para depois seguir 
para análise na comissão especial 
e assim seguir para o plenário da 
Câmara –, mas ganharia tempo 
para negociar com mais calma.

Porém, o partido do ex-
-presidente Jair Bolsonaro não 
aceita a proposta e segue firme 
em pautar a urgência do pro-
jeto. Em caso de desacordo, o 
PL deve seguir em obstrução 
nos trabalhos na Casa. Os par-
lamentares da sigla aderiram ao 
movimento na última semana, 
após a Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
tornar Jair Bolsonaro e outros 
sete indiciados réus por tenta-
tiva de golpe de Estado – que 
levaram aos atos antidemocrá-
ticos de 8 de janeiro.

Obstrução é um recurso que 
visa impedir o prosseguimento 
dos trabalhos e ganhar tempo 
dentro de uma ação política, 
um tipo de greve parlamentar. 
E como o PL é a maior banca-
da da Câmara, com 92 repre-
sentantes, apesar de a sigla não 
impedir votações em plenário, 
tem força suficiente para travar 
votações nas comissões perma-
nentes da Casa.

Urgência
Neste sábado (29), Sóstenes 

publicou em suas redes sociais 
que os partidos PSD e Novo 
apoiaram o requerimento de ur-
gência do PL da Anistia. Con-
siderando um apoio, ainda que 
parcial, dos partidos do Cen-
trão, o Partido Liberal calcula 
309 sinalizações favoráveis para 
aprovar a urgência do projeto.

Se for confirmado, o proje-
to será aprovado com uma vas-
ta margem de diferença, além 
dos votos necessários. “Não há 
democracia com perseguição. 
A anistia é um passo vital para 
restaurar a justiça no Brasil”, 
defendeu Sóstenes com o apoio 
dos partidos.

Por outro lado, o líder o PT 
na Câmara, Lindbergh Farias 
(RJ), informou que o governo 
– que visa barrar integralmen-
te o projeto – tem o apoio dos 
partidos da base aliada ao go-
verno: Federação PT-PCdoB-
-PV, PDT, PSB e a federação 
PSOL-Rede são contra o proje-
to. Porém, como esse grupo tem 
menos parlamentares do que as 
siglas que manifestaram apoio 
a urgência do projeto, cabe a 
Hugo Motta definir se pautará a 
urgência do projeto ou não.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Caberá a Hugo Motta decidir se dará ou não urgência ao PL da Anistia

MPF arquiva inquérito contra 
Bolsonaro no caso da baleia 
Por Karoline cavalcante

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) determinou o arqui-
vamento do inquérito que in-
vestigava se o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) cometeu crime 
de importunação ao se aproxi-
mar indevidamente de uma ba-
leia jubarte durante um passeio 
de jet ski em São Sebastião, no 
litoral norte de São Paulo. A 
decisão é assinada pela procura-
dora-geral da República, Maria 
Rezende Capucci, que enten-
deu que a aproximação com o 
animal aconteceu de maneira 
não intencional e sem objetivo 
de incomodá-lo.

Para ela, embora Bolsonaro 
tenha desrespeitado o distan-
ciamento mínimo, os elemen-
tos colhidos ao longo da apu-
ração não demonstraram que 
houve qualquer intenção de in-
comodar, maltratar, enfadar ou 
causar dano ou prejuízo a algu-
ma espécie de cetáceo. “Ainda 
que possa ter existido, não foi 
suficientemente demonstrada 
pelos elementos colhidos na 
investigação a justificar o início 
da persecução penal”, afirmou a 
procuradora.

“Insistir em uma ação penal 
sem perspectivas de novos ele-
mentos que

possam alterar as conclu-
sões aqui trazidas não se mostra 
razoável e, tampouco, indica 
eficiência na atuação criminal”, 
prosseguiu Capucci.

Relembre
A denúncia foi feita pelo 

Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-

turais Renováveis (Ibama) após 
um vídeo publicado nas redes 
sociais em junho de 2023 mos-
trar uma interação de embar-
cações com uma baleia jubarte 
a menos de 15 metros de dis-
tância. A legislação ambiental 
brasileira proíbe que essa apro-
ximação aconteça com motor 
engrenado a uma distância in-
ferior a 100 metros de qualquer 
espécie de baleia.

No depoimento prestado 
à Polícia Federal, Bolsonaro 
confirmou ser a pessoa filma-
da e negou que tenha realiza-
do qualquer movimentação 
para prejudicar o animal. De 
acordo com ele, ainda que 
desconhecesse a proibição 
de se aproximar de cetáceos, 
tomou o cuidado de deixar 
o veículo em ponto morto 

até que o animal se afastasse. 
Além disso, disse se recordar 
de ter adotado a precaução 
de não cruzar a linha de des-
locamento do animal, muito 
menos se aproximar dele para 
evitar uma situação de risco. 
Em março do ano passado, a 
PF concluiu o inquérito e de-
cidiu não indiciar o ex-chefe 
do Executivo.

Sanções 
administrativas

Em nota enviada ao Cor-
reio da Manhã, o Ministério 
Público afirmou que a ausên-
cia de intencionalidade e o 
consequente arquivamento do 
procedimento penal não exi-
mem os envolvidos de sanções 
administrativas, uma vez que 
os elementos necessários para 

a caracterização da infração pe-
nal não se confundem com os 
elementos caracterizadores da 
infração administrativa.

“É nesse contexto que o 
Ibama, de maneira correta, já 
autuou administrativamente 
os envolvidos por desrespei-
tarem normas do órgão que 
estabelecem regras para a ob-
servação de baleias. Impor-
tante destacar ainda que, caso 
novos elementos de prova sur-
jam, nada impede que a inves-
tigação criminal seja reaberta”, 
declarou o órgão ao se referir à 
multa de R$ 2,5 mil já aplica-
da pelo Ibama ao ex-presidente 
pelo episódio.

“Absurda”
O advogado de Bolsonaro, 

Paulo Cunha Bueno, comemo-
rou o arquivamento do inqué-
rito, classificando a apuração 
como “absurda”. Para ele, a mo-
bilização do aparato estatal foi 
desproporcional e direcionada 
a um incidente sem relevân-
cia jurídica, mas amplamente 
explorado politicamente. “A 
defesa continuará envidando 
todos os esforços para que as 
demais imputações tenham 
endereçamento análogo, per-
seguindo o divórcio entre 
questões jurídicas e questões 
políticas”disse o advogado em 
postagem na rede social X (an-
tigo Twitter).

Jair Bolsonaro também fez 
uma ironia sobre o caso nas 
redes sociais, publicando uma 
imagem de uma baleia em um 
tribunal, acompanhada da le-
genda: “Baleia presta depoi-
mento contra Bolsonaro”.

Instituto Baleia Jubarte

Bolsonaro aproximou-se de baleia com jet ski
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Governo, porém, olha 
movimentação com cuidado

Debate sobre a anistia não 
parece entusiasmar 

Jogo parado Projeto

Progressão

Gleisi

Reforma

Acordo

O governo, no entan-

to, não irá somente ficar 
apostando nessa possibi-
lidade. Por outro lado, há 
um temor de que o líder 
do PL, Sóstenes Cavalcan-

te (RJ), venha a conseguir 
as assinaturas de apoio 
para fazer tramitar o pro-

jeto de anistia em regime 
de urgência. No fim de 
semana, ele comemorou 
apoios dos líderes do PSD 

e do Novo, o que não ne-

cessariamente significa 
adesão total das banca-

das (no Novo, é até possí-
vel, no PSD, não). Mas os 
cálculos feitos pelo líder 
do PT na Câmara, Lindber-
gh Farias (RJ), são de que 
a urgência já teria mais de 
200 votos de apoio. A pos-

sível adesão não é neces-

sariamente em favor de 
Bolsonaro. 

Publicamente, nem um 
lado nem outro irá admi-
tir. Mas o fato é que flopa-

ram tanto o ato em favor 
da anistia produzido pelos 
aliados do ex-presidente 
Jair Bolsonaro em Copa-

cabana, no Rio de Janeiro, 
no dia 16 de março quan-

to a manifestação contra 
o projeto organizada pelo 
PT e pelo Psol no domingo 
(30) na Avenida Paulista, 
em São Paulo. De acordo 
com o mesmo Monitor do 

Debate Político no Meio 
Digital, da Universidade 
de São Paulo (USP), foram 
18 mil em Copacabana e 6 
mil na Paulista. Mais um 
sinal de que a população, 
como as eleições muni-
cipais do ano passado já 
indicavam, cansou um 
bocado dessa polarização. 
No caso, porém, a essa 
altura isso pode ser mais 
má notícia para Bolsona-

ro. É ele quem enfrenta 
julgamento. 

É Bolsonaro, portanto, 
quem mais precisaria mo-

bilizar a sociedade para 
pressionar a justiça a seu 
favor. Leituras feitas por 
alguns políticos nesta se-

gunda-feira (31) apontam 
que a frustração dos dois 
atos poderá estimular o 
Congresso a jogar parado 
em torno do projeto. 

As ruas, até agora, apon-

tam para indiferença 
quanto ao caso. Uma si-
tuação, portanto, que po-

derá levar o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Re-

publicanos-PB) a querer 
empurrar o projeto com a 
barriga. E deixar o protes-

to estridente somente na 
boca dos mais radicais. 

De fato, nesses casos, as 
penas variam entre 14 e 
17 anos, mas a maioria 
não ficará presa por esse 
tempo. Pelos critérios de 
progressão de pena, a 
maioria estará em regime 
semiaberto ou prisão do-

miciliar logo. Gleisi postou 
os dados nas redes sociais, 
mas negocia com eles.

É mais relacionada à im-

pressão de que houve 
exagero em algumas pe-

nas. Não é por outra razão 
que a ministra da Secreta-

ria de Relações Institucio-

nais, Gleisi Hoffmann, faz 
circular um levantamento 
sobre as penas que foram 
impostas àqueles que fo-

ram presos após o 8/01. 

Há rumores de que, após a 
volta da viagem ao Japão 
e ao Vietnã, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
possa acelerar a reforma 
ministerial. Teria sido para 
isso a presença na comi-
tiva de Hugo Motta, Davi 
Alcolumbre (União-AP), 
Arthur Lira (PP-AL) e Ro-

drigo Pacheco (PSD-MG). 

Segundo esses dados, dos 
1.604 réus, mais da meta-

de (546) fez acordo, com 
suas penas canceladas. 
Entre os que não fizeram 
acordo, 237 foram conde-

nados a somente um ano 
de prisão, e já cumpriram 
suas penas. Os condena-

dos com penas mais gra-

ves são, assim, 205. 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Paulo Pinto/Agência Brasil

O que fará Hugo Motta com o projeto de anistia?

Segundo a USP, ato reuniu 6 mil pessoas

POR RUDOLFO LAGO



Terça-feira, 1 de Abril de 2025 5Política

PF investiga ataque hacker 
da Abin ao Paraguai

Por Gabriela Gallo

A Agência Brasileira de In-
teligência (Abin) vira alvo de 
polêmica. Uma reportagem do 
portal UOL, divulgada nesta se-
gunda-feira (31), denunciou um 
esquema hacker de espionagem 
vinda da agência a autoridades 
do Paraguai. Segundo informa-
ções da Polícia Federal (PF), co-
letadas a partir de uma denúncia 
de um funcionário da Abin (que 
teve a identidade preservada), a 
agência invadiu computadores 
para obter informações sigilosas 
acerca de tarifas da usina hidrelé-
trica de Itaipu, alvo de disputas 
comerciais. A polícia investiga 
se a operação hacker teve caráter 
ilegal. A operação foi elaborada 
e aprovada durante o governo 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), mas foi executada no atual 
governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT).

Em grande parte da gestão 
Bolsonaro, a Agência de inte-
ligência foi presidida pelo de-
putado Alexandre Ramagem 
(PL-RJ), que foi exonerado do 
cargo no último ano de governo, 
em 2022, para cuidar de sua can-
didatura. No lugar dele, assumiu 
Victor Carneiro, que aprovou o 
plano do acesso hacker, de acor-
do com as apurações da PF. Mas, 
segundo os investigações, o plano 
foi executado durante a gestão do 
atual diretor-geral da agência, 
Luiz Fernando Corrêa, indicado 
pelo presidente Lula.

Os agentes da Abin usaram 
um programa chamado Cobalt 
Strike, utilizado para a invasão 
de dispositivos de informática, 
que invadiu contas do Congres-
so paraguaio, Câmara, Senado e 
Presidência da República.

Usina
A Barragem de Itaipu faz 

parte de uma usina hidrelétrica 
no rio Paraná, que divide o Bra-
sil e o Paraguai. A usina hidrelé-
trica foi fundada em 1984, mas 
antes, em 1973, foi assinado o 

Tratado de Itaipu que determi-
nava que a produção de energia 
teria que ser dividida igualmen-
te entre os países. 

Contudo, devido a seu me-
nor tamanho e estrutura, o Para-
guai consome menos energia que 
o Brasil e passou a vender energia 
ao país vizinho.

O Paraguai considerava o 
valor que vendia a energia para 
o Brasil (US$ 16,71 por quilo-
watt mensal) como inferior ao 
que julgava justo, o que gerou 
atritos. Pelo pré-acordo, os va-
lores das tarifas teriam que vol-
tar a ser discutidos em 2023. O 
suposto ataque hacker da Abin 
ocorreu em um momento es-
tratégico para as negociações de 
comercialização entre os países. 
O funcionário da Abin que de-
latou à PF não especificou se as 
informações das invasões das 
contas ajudaram o Brasil na hora 
da negociação dos valores.

Em maio de 2024, os países 
fecharam um novo acordo refe-
rente ao Anexo C (que define as 
condições de comercialização da 
energia gerada pela megausina 
hidrelétrica). Ficou definido que 
o Brasil passariam a pagar US$ 
19,28 por quilowatt, um valor in-
ferior ao que foi pedido pelo país 
vizinho, mas ainda foi considera-

do uma vitória ao Paraguai. Com 
validade de abril a dezembro de 
2025, a nova tarifa foi aprovada 
pela Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), mas o reajus-
te ainda precisa ser aprovado pelo 
Congresso Nacional.

Resposta
Em nota, divulgada nesta se-

gunda-feira horas depois da no-
tícia, o Ministério de Relações 
Exteriores negou envolvimen-
to do governo federal no caso, 
alegando que a ação aconteceu 
durante a gestão de Jair Bolso-
naro (PL) e durante o período 
de transição até o atual diretor-
-geral da Abin, Luiz Fernando 
Corrêa, assumir o posto.

“A citada operação foi au-
torizada pelo governo anterior, 
em junho de 2022, e tornada 
sem efeito pelo diretor interi-
no da Abin em 27 de março de 
2023, tão logo a atual gestão to-
mou conhecimento do fato. O 
atual diretor-geral da Abin en-
contrava-se, naquele momento, 
em processo de aprovação de 
seu nome no Senado Federal, 
e somente assumiu o cargo em 
29 de maio de 2023. O governo 
do Presidente Lula reitera seu 
compromisso com o respeito 
e o diálogo transparente como 

elementos fundamentais nas 
relações diplomáticas com o 
Paraguai e com todos seus par-
ceiros na região e no mundo”, 
destacou o ministério.

Ainda nesta segunda-feira, o 
ministro de Relações Exteriores 
do Paraguai, Rubén Ramírez Le-
zcano, disse que o governo para-
guaio abriu uma investigação da 
suposta ação brasileira. Todavia, 
ele informou que não há evidên-
cias de que os computadores do 
país vizinho tenham sido invadi-
dos pela agência de inteligência 
brasileira. Antes de falar com a 
imprensa, Lezcano se encontrou 
com o ministro de Relações Ex-
teriores brasileiro, Mauro Vieira, 
que negou o envolvimento do 
atual governo federal no caso. 
“Temos a tranquilidade de que 
as informações que administra-
mos no âmbito de nossas nego-
ciações internacionais estão pro-
tegidas”, disse Lezcano.

O chanceler paraguaio ainda 
alegou que não há negociações 
tarifárias envolvendo os países 
acerca da usina elétrica de Itaipu, 
já que os custos foram estabele-
cidos entre ambas as partes até 
2027. Até o fechamento desta 
reportagem, o presidente para-
guaio, Santigado Peña, não co-
mentara sobre o caso.

Invasões buscaram informações sigilosas durante negociações 
Joédson Alves/Agência Brasil

Paraguai vende energia excedente de Itaipu para o Brasil

Por Karoline cavalcante

Em meio às expectativas de 
aumento de tarifas internacio-
nais impostas pelo presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump 
(Republicano), ao Brasil e de-
mais países, o governo brasileiro 
está participando de uma série 
de reuniões com integrantes do 
governo norte-americano para 
achar alternativas ao tarifaço. No 
entanto, as tratativas ainda não 
chegaram a um consenso.

O líder republicano vem 
anunciando que, na próxima 
quarta-feira (2), será o “Dia da 
Libertação”, quando serão oficial-
mente aplicadas as sobretaxas a 
diversos produtos dos países es-
trangeiros. Já vigora a cobrança 
de 25% sobre todas as importa-
ções do aço e alumínio brasileiro.

Negociações
Na semana passada, uma co-

mitiva de diplomatas brasileiros 
liderada pelo secretário de Assun-
tos Econômicos e Financeiros do 
Palácio do Itamaraty, Maurício 
Carvalho Lyrio, desembarcou 
nos EUA para negociar com a 
Casa Branca. Entre os temas ex-
postos, estiveram a intenção de 
recriar as cotas comerciais sobre 
aço e alumínio. A visita oficial 
teve três dias de duração, e se-
gundo informações da CNN, 
Trump sinalizou abertura para 

fechar acordos tarifários, porém, 
somente depois de quarta-feira.

Em uma manifestação ofi-
cial enviada ao Escritório do 
Representante Comercial dos 
Estados Unidos, à qual a Fo-
lha de S. Paulo teve acesso, o 
governo brasileiro demonstrou 
preocupação comercial. “O 
Brasil insta os Estados Unidos a 
priorizar o diálogo e a coopera-
ção em vez da imposição de res-
trições comerciais unilaterais, 
cujos riscos podem alimentar 
uma espiral negativa de medi-
das que poderiam comprome-
ter severamente nossa relação 
comercial mutuamente benéfi-
ca”, diz o documento.

OMC
Ao final de sua visita oficial 

ao Japão, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) reafirmou 
que vai recorrer à Organização 
Mundial do Comércio (OMC) 
contra as tarifas impostas por 
Trump ao Brasil. Caso a medida 
não seja suficiente, o chefe do 
Palácio do Planalto adiantou que 
irá aplicar as taxações recíprocas.

“O Brasil vai tentar negociar 
ao máximo. Todas as palavras 
que estão no nosso dicionário de 
negociação nós iremos utilizar. 
Mas nós não teremos nenhu-
ma preocupação de recorrer à 
OMC, que é o lugar onde todos 
os problemas comerciais deve-

riam ser resolvidos. Se não for 
resolvido, temos o direito de im-
por reciprocidade aos Estados 
Unidos”, declarou.

A possibilidade de contestar à 
OMC já havia sido mencionada 
no início do mês pelo vice-pre-
sidente da República e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin (PSB) como algo para 
manter o “multilateralismo e a 
complementaridade econômica”. 
À época, Alckmin participou de 
diversos encontros com integran-
tes do governo norte-americano 
em busca de acordos.

Haddad
Ao participar de um encon-

tro sobre economia e clima na 
França, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, comentou 
sobre o tarifaço de Trump. 
Para ele, qualquer retaliação 
ao Brasil vai soar injustificável 
à luz dos dados e à luz das dé-
cadas de parceria entre Estados 
Unidos e Brasil.

“Nós temos uma balança 
estável e equilibrada; apesar da 
vantagem dos Estados Unidos 
em relação ao Brasil, ela está re-
lativamente equilibrada. Nós 
que teríamos mais espaço para 
crescer no comércio com eles”, 
prosseguiu o ministro à imprensa 
durante conferência na universi-
dade Sciences Po, em Paris.

Governo brasileiro não 
consegue negociar tarifaço

Jose Cruz/Agência Brasil

Lula cogita também sobretaxar, como reciprocidade

CORREIO BASTIDORES

Proposta não beneficia 
apenas condenados

Situação de Bolsonaro vira 
impasse na anistia

Não e sim Amplitude

Alternativas

Exceção

Fux e Xandão

Jeitinho

Além de não falar em be-

neficiar apenas condena-

dos por tais atos, o projeto 
inclui na lista os “crimes 

políticos ou com estes co-

nexos e eleitorais”. 

O conceito de cone-

xos abriga, pela redação 
da proposta, os casos “de 
qualquer natureza rela-

cionados com crimes po-

líticos ou praticados por 
motivação política”. Ou 

seja, todo mundo.
A abertura da porteira 

dificultaria ainda mais es-

tabelecer normas que ex-

cluíssem Bolsonaro e sua 
trupe dos efeitos da lei. 

A anistia de 1979, tam-

bém usou o conceito de 

crimes conexos — no 

caso, com o objetivo de 
garantir impunidade aos 
que, em nome do Estado, 

mataram e torturaram.

Uma solução ao mesmo 

tempo política e jurídica 
para a diminuição de pe-

nas de alguns condena-

dos pelo 8 de Janeiro es-

barra em Jair Bolsonaro. 
Na última semana, o 

Supremo Tribunal Federal 
deu sinais de que aceita-

ria diminuir o peso de al-
gumas de suas decisões, 

o universo político discute 
o projeto de diminuir pe-

nas que beneficiaria mui-
tos dos que receberam 

penas mais pesadas.
O problema é que o 

PL insiste na anistia: não 

quer pensar na possibili-
dade de solução que evite 

a prisão do ex-presidente 
e de alguns de seus anti-

gos companheiros de ar-
ticulação.

Já os governistas não 
admitem nada que pos-

sa demonstrar qualquer 

tolerância com Bolsonaro 
e com outros que fariam 

parte da cúpula golpista.

Advogado e presidente do 
Republicanos, o deputa-

do Marcos Pereira (SP) diz 

que não pode haver anis-

tia antes de condenação 

— isso tiraria Bolsonaro da 
lista de beneficiados. Mas 
o argumento tende a não 

vingar entre os parlamen-

tares, responsáveis por fa-

zer as leis.

De autoria do então de-

putado Major Vitor Hugo 
(PL-GO), o projeto que 
serve de base à discussão 

da anistia é bem amplo. 
No primeiro artigo, livra 
de punições todos os que 
se envolveram em pro-

testos a partir da confir-

mação da vitória de Lula 

em 2022.

Preocupado em conter a 
campanha pela anistia, 
o governo tenta impedir 
que o projeto seja votado 
na Câmara. Já o STF tra-

balha com a possibilidade 
de amenizar futuras puni-
ções e de, no limite, rever 

conceitos que geraram 

muitas penas superiores 
a 14 anos de prisão.

O jeitinho também em 
ação na época: devido à 
resistência dos militares 

em anistiar os militantes 

de esquerda que parti-
ciparam dos chamados 
“crimes de sangue”, a lei 

não beneficiou condena-

dos por “terrorismo, as-

salto, sequestro e atenta-

do pessoal”. 

Quem conhece o STF diz 
que, ao anunciar sua dis-

posição de votar por uma 
pena menor para Débo-

ra Rodrigues dos Santos, 

o ministro Luiz Fux não 
jogou contra o colega 
Alexandre de Moraes, fez 

uma tabelinha com ele. 
Apontou uma saída para 
o risco de impasse.

Isso, porém, não impediu 
que todos os presos polí-
ticos fossem libertados e/

ou fossem autorizados a 

voltar ao Brasil. Saídas ju-

rídicas autorizadas pelo 
governo, como revisão de 

penas, deram um jeito de 
esvaziar as cadeias e de 

encher o setor de desem-

barque dos aeroportos.

Maryanna Oliveira/Câmara dos Deputados

Fernando Frazão/Agência Brasil

Projeto de Vitor Hugo anistia crimes conexos

PL não admite solução que descarte ex-presidente

POR FERNANDO MOLICA
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Preço do óleo diesel A cai 4,6%, 

a partir desta terça-feira (1º) 

Alíquota do ICMS sobre 
compras externas vai a 20%

CORREIO ECONÔMICO

Argumento Isonomia

Estreia

Mais barato 

Equidade

Defesa 

A partir dessa terça-feira 

(1º) passa a valer a redução 

de 4,6% (R$ 0,17 por litro) 

no preço do óleo diesel A 

– usado na produção do 

óleo para o consumidor fi-

nal – conforme anunciou, 

nessa segunda-feira (31), a 

presidente da Petrobras, 

Magda Chambriard, du-

rante lançamento de um 

programa para aquisição 

de crédito de carbono, na 

sede da companhia, no 

Rio de Janeiro. Petrobras. 

Segundo a petroleira, 

com a mistura obrigatória 

de 86% de diesel A e 14% 

de biodiesel para compo-

sição do diesel B vendi-

do nos postos, a parcela 

da Petrobras no preço ao 

consumidor passará a ser 

de R$ 3,05/litro, uma re-

dução de R$ 0,15 a cada 

litro de diesel B.

A alíquota do ICMS (Im-

posto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços) 

incidente sobre  compras 

internacionais aumenta 

de 17% para 20%, a partir 

desta terça-feira (1º), em 

dez estados.

A medida foi aprovada 

pelo Comitê Nacional de 

Secretários de Fazenda, 

Finanças, Receita ou Tri-

butação dos Estados e do 

Distrito Federal (Comse-

faz) em dezembro do ano 

passado. 

Caberá a cada estado 

decidir se aprova, ou não, 

o aumento.

Dessa forma, a alíquo-

ta será aumentada nos 

estados do Acre, de Ala-

goas, da Bahia, do Ceará, 

de Minas Gerais, da Para-

íba, do Piauí, do Rio Gran-

de do Norte, de Roraima 

e de Sergipe. Na prática, 

a medida deve impactar 

compras feitas em sites 

internacionais.

Como argumento para a 

elevação, o Comsefaz ex-

plicou que a nova alíquota 

visa ‘alinhar’ o tratamento 

tributário aplicado às im-

portações aquele usado 

para os bens vendidos 

internamente, de manei-

ra a criar “condições mais 

equilibradas para a produ-

ção e o comércio locais”.

“O objetivo é garantir a 

isonomia competitiva en-

tre produtos importados 

e nacionais, em que os es-

tados buscam  fortalecer 

o setor produtivo interno 

e ampliar empregos, ante 

à concorrência crescente 

com plataformas de co-

mércio eletrônico”, disse 

o comitê.

A Escola de Governo e De-

senvolvimento Maria da 

Conceição Tavares (parce-

ria entre BNDES e Cepal) 

abriu, nessa segunda-fei-

ra (31), as inscrições para 

a 1ª turma de capacitação 

em desenvolvimento eco-

nômico, social e ambien-

tal do Brasil e dos países 

da América Latina.  

A petroleira revelou que, 

com o novo preço de abril, 

o litro do diesel ficou R$ 
0,94 mais barato, o que re-

presenta recuo de 20,9%, 

desde dezembro de 2022, 

quando houve transição 

de governo. Tomando por 

base a inflação do perío-

do, houve queda de 29% 

do insumo.

Ao todo, serão ofertadas 

60 vagas (30 para brasi-

leiros e 30 para latino-a-

mericanos). As inscrições 

devem ser feitas no site 

da escola até o dia 25 de 

abril. Podem participar 

servidores ou ex-servido-

res de bancos públicos de 

desenvolvimento do Bra-

sil e da América Latina.

Ao defender a atual polí-

tica de preços da compa-

nhia, Magda Chambriard 

classificou a atual política 
como “abrasileiramen-

to” de valores, levando 

em conta fatores como 

o custo da produção de 

petróleo no Brasil e a par-

ticipação da Petrobras no 

mercado consumidor.

Divulgação

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

Redução do preço do derivado é a primeira do ano 

Comsefaz busca equidade com o produto interno

Focus ‘estabiliza’ IPCA para 
2025, ante juros ‘escaldantes’
Antes que sinalizar fim da carestia, parada revela aperto do BC

Por marcello Sigwalt

Após ‘ratear’ em ‘micros-
cópicas’ reduções a projeção 
do IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo), índice oficial de inflação, 
para este ano, o boletim Focus 
– consulta semanal do Banco 
Central (BC) às 100 maiores 
instituições financeiras na-
cionais – optou pela estabili-
dade, ao mantê-la em 5,65%, 
o mesmo valendo para 2026, 
em 4,5%. Para 2027 e 2028, a 
previsão permaneceu em 4% e 
3,78%, respectivamente. 

Denunciando sem explici-
tar, o efeito ‘funesto’ do aperto 
monetário – com a assunção, 
de 13,25% ao ano para 14,25% 
ao ano, da Selic (taxa básica de 
juros), a banca ‘confessou’ o sa-
crifício monetarista imposto à 
economia, ao reduzir, pela se-
gunda vez seguida, a estimativa 
do PIB, agora de 1,98% para 
1,97%. Como consolação, para 
um ‘horizonte já não tão rele-
vante’ (afinal, a eleição já está 
aí), a ‘aposta’ para 2026 se man-
teve em 1,60%, mas subiu de 
1,99% para 2,00% para 2027.

Mesmo faltando apenas 0,75 
ponto percentual e com novo 
reajuste da Selic na mira, o mer-
cado financeiro, de forma mo-
nolítica, mantém ‘a forceps’ o 
prognóstico de 15% ao ano para 
a taxa básica ao cabo deste ano. 
A mesma receita tecnocrática 
vale para 2026, que deverá en-
cerrar a 12,50% no fim do ano.

No plano do comércio ex-

terior, outro exemplo de ‘perda 
de fôlego’ da economia, uma 
vez que a previsão para o su-
perávit da balança comercial 
(resultado do total de expor-
tações menos as importações) 
em 2025, a caiu de US$ 76,7 
bilhões para US$ 75,4 bilhões. 
Para 2026, este continuou em 
US$ 79,2 bilhões. 

No plano cambial, o dólar 

projetado para o fim de 2025 
recuou de R$ 5,98 para R$ 
5,95. Para o fim de 2026, a esti-
mativa continuou em R$ 6.

Fator vital para que o país 
mantenha sua capacidade de 
cobrir o déficit de transações 
correntes, o investimento es-
trangeiro deste ano estabilizou 
em US$ 70 bilhões, mas recuou 
para US$ 70 bi para 2026. 

IBGE

Mercado ‘estabiliza’ projeção da inflação, até porque os juros vão continuar subindo

O Índice de Confiança do 
Empresário Industrial (ICEI) 
Setorial caiu em 19 de 29 seto-
res, na passagem entre fevereiro 
e março, revela levantamento 
divulgado pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
nesta segunda-feira (31). 

Com isso, cinco segmentos 
da indústria migraram de um 
estado de confiança para um es-
tado de falta de confiança: veí-
culos automotores; impressão 
e reprodução; calçados e suas 
partes; couros e artefatos de 
couro e biocombustíveis. 

Em dez setores, o ICEI su-
biu, o que fez com que três de-
les passassem de um estado de 
falta de confiança para um esta-
do de confiança. 

São eles: Equipamentos 
de informática, eletrônicos e 
ópticos; Máquinas e materiais 
elétricos; e Obras de infraestru-
tura. Dessa forma, o número de 
setores industriais confiantes 
caiu de dez em fevereiro, para 

oito em março, enquanto o de 
setores com falta de confiança 
subiu de 18 para 21. 

Entre as pequenas empre-
sas, o índice de confiança caiu 
1,0 ponto em março, não mu-
dou entre as médias empresas e 
ficou praticamente estável en-
tre as grandes, com ligeira que-

da de 0,2 ponto. Dessa forma, 
seguem com falta de confiança 
as indústrias de pequeno e mé-
dio porte, enquanto o indica-
dor ficou praticamente estável 
(- 0,2 ponto) nas de grande 
porte, com 50,3 pontos, o que 
demonstra otimismo dos em-
presários. 

No cenário por porte, o 
ICEI caiu um ponto entre as pe-
quenas indústrias, passando de 
47,5 pontos para 46,5 pontos.

Isso significa que o pessi-
mismo desses empresários au-
mentou. Também há falta de 
confiança entre os empresários 
das médias empresas, uma vez 
que o índice permaneceu em 
48,7 pontos, abaixo da linha di-
visória de 50 pontos. 

Já no recorte por região 
geográfica, a confiança da 
indústria caiu no Sul (- 1,3 
ponto) e no Nordeste (- 1,2 
ponto); não mudou no Sudes-
te e aumentou nas empresas 
do Norte (+ 2,3 pontos) e do 
Centro-Oeste (+ 0,9 ponto). 

O levantamento revela 
ainda que, por região, a con-
fiança da indústria caiu no 
Sul (-1,3 ponto) e Nordeste 
(-1,2 ponto), ficou estável no 
Sudeste e subiu no Centro-
-Oeste (+0,9 ponto) e Norte 
(+2,3 pontos). 

CNI: confiança tem recuo em 19 setores
Agência de notícias da indústria

Cinco setores migraram para estado de falta de confiança

Volatilidade externa ‘detona’ juros futuros

Temor de tarifaço derruba a bolsa: -1,25%

Os juros futuros recuaram 
nesta segunda-feira (31), re-
fletindo um movimento de 
correção das altas recentes, esti-
mulado pelo ambiente externo 
dominado pelos receios sobre 
a guerra tarifária, pela leitura 
benigna das medianas de IPCA 
na pesquisa Focus e por decla-
rações do diretor de Política 
Monetária do Banco Central, 
Nilton David. À tarde, o maior 
alívio no câmbio deu gás extra 
ao ajuste das taxas.

O contrato de Depósito In-
terfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2026 fechou com taxa de 
15,015%, de 15,118% no ajuste 
de sexta-feira, e o DI para ja-
neiro de 2027, taxa de 14,93% 
(15,05% no ajuste anterior). A 
taxa do DI para janeiro de 2029 
caía de 14,79% para 14,71%. 
No mês, a curva perdeu incli-
nação, com alta da ponta curta 
e queda na longa. No balanço 
do primeiro trimestre, todas as 
taxas recuaram, com destaque 

para o trecho intermediário.
As taxas curtas e interme-

diárias foram as que mostraram 
queda mais firme e regular. As 
longas estiveram à mercê da 
curva americana, que mostrou 
volatilidade durante o dia.

Os mercados, de forma ge-
ral, passaram o dia acuados pela 
incerteza em relação à guerra 
tarifária imposta pelo presiden-
te dos EUA, Donald Trump, 
dada a proximidade da entrada 
em vigor da taxação das impor-

tações no dia 2.
“Traz piora na perspectiva 

de crescimento econômico e, 
com isso, um movimento ge-
neralizado de queda de taxa de 
juros no mundo”, explica Carlos 
Eduardo de Mello Paiva, estra-
tegista-chefe da Constância In-
vestimentos. 

Trump afirmou ontem que 
não serão apenas 10 ou 15 na-
ções que serão atingidas pelas 
tarifas recíprocas, mas sim “to-
dos os países”.

O Ibovespa retrocedeu à 
casa dos 130 mil pontos nesta 
primeira sessão da semana, com 
a cautela externa em torno da 
quarta-feira (2), tratada como o 
“Dia da Libertação” pelo gover-
no norte-americano de Donald 
Trump, em referência às tarifas 
recíprocas prometidas nos Es-
tados Unidos para a data. 

Aqui, o índice da B3 che-
gou a recuperar a marca dos 
131 mil no meio da tarde, sem 
força para sustentá-la no fecha-

mento, em baixa de 1,25%, a 
130.259,54 pontos. 

Nesta segunda-feira, 31, 
oscilou dos 130.114,96 aos 
131.900,92 pontos, saindo de 
abertura em nível quase idên-
tico ao da máxima, então a 
131.900,00. O giro financeiro 
foi a R$ 20,5 bilhões na última 
sessão do mês.

Com o desempenho desta 
segunda-feira, o Ibovespa limi-
tou o ganho de março a 6,08%, 
não superando, dessa forma, 

a leitura de agosto passado, 
quando avançou 6,54% e esta-
beleceu a mais recente máxima 
histórica, na casa de 137 mil 
pontos. 

Até sexta-feira, o índice da 
B3, em alta superior a 7%, pa-
recia a caminho de seu melhor 
desempenho desde novembro 
de 2023, com ganho de 12,54% 
naquele mês.

Em fevereiro, o Ibovespa 
teve perda de 2,64%, após pro-
gressão de 4,86% em janeiro – 

que havia sido, até então, o me-
lhor desempenho mensal desde 
o avanço de agosto passado. No 
agregado em 2025, o índice 
subia 2,09% – e agora a conta 
chega a 8,29%. 

Em dólar, encerrou o segun-
do mês do ano a 20.756,06 pon-
tos, com o dólar a R$ 5,9163.

Agora, com o dólar à vista 
a R$ 5,7053 no fechamento 
de março, recuando 3,57% no 
mês, o índice da B3 agora se re-
cuperando a 22.831,32.  

POR MARCELLO SIGWALT
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Treinando

Reforço De volta?

Só um susto

MUNDIAL

A Fifa avalia 

um jogo extra 

para preencher o 

buraco no grupo 

do Flamengo no 

Mundial de Clu-

bes, após a exclu-

são do León, do 

México. A entida-

de confirmou que 
cogita uma par-

tida entre o Los An-

geles FC e o América-MEX, 

treinado pelo brasileiro 

André Jardine. O Los An-

geles FC participaria como 

vice-campeão da Liga dos 

Campeões da Concacaf de 

2023, através da qual o León 
havia se classificado. 

O América-MEX par-

ticiparia como a equipe 
mais bem classificada no 
ranking de federações do 

Mundial, através do qual 
a qualificação também é 
determinada. “O vencedor 

desse playoff se classifica-

ria, a menos que os proces-

sos legais determinem o 

contrário”, informou a Fifa. 

A briga do León ainda será 

definida pela Corte Arbitral 
do Esporte (CAS).

A entidade acrescentou 

que mais detalhes serão 
fornecidos oportunamen-

te. O León foi excluído por-

que a Fifa não aceitou dois 
times do mesmo dono. O 

León faz parte do grupo de 

clubes que tem o Pachuca.

O Vasco mal teve tempo 

de comemorar a vitória 

de virada sobre o Santos, 

na estreia do Brasileirão, e 

já está treiando no Peru, 
onde enfrentará o Melgar 

pela Copa Sul-Americana 

nesta quarta-feira (2).

O Botafogo anunciou a 

contratação do atacante 

uruguaio Gonzalo Mastria-

ni. Ele chega por emprésti-

mo até dezembro de 2025 

junto ao Athletico. Ele já foi 

regularizado e já pode jo-

gar a Libertadores.

Mapeando um novo téc-

nico, após a demissão de 

Mano Menezes, o Flumi-

nense tem preferência 

por Renato Gaúcho. No 

entanto, os jogadores do 

elenco apoiam a volta do 

técnico Fernando Diniz.

A estreia do Flamengo no 

Brasileirão teve um susto. 

Isso porque o zagueiro 
Léo Pereira deixou o cam-

po com dores no joelho. 

Porém, a avaliação médi-
ca não indicou lesão e ele 

treina com o grupo.

FIFA

Supermundial terá uma redefinição

CORREIO NO MUNDO

Mianmar I

Incêndio I Incêndio II

Mianmar II

CONDENADA

A pré-candi-

data à Presidên-

cia da França 

Marine Le Pen 
está potencial-

mente fora das 

eleições de 2027 

após ser conde-

nada, na segun-

da (31), por des-

viar fundos do 

Parlamento Euro-

peu para o caixa de seu 

partido, o Reunião Na-

cional (RN), quando era 
eurodeputada. Os juízes 

do Tribunal Correcional 

de Paris decidiram que 
ela não pode concorrer a 

cargos públicos por cinco 

anos - sentença que entra 
em vigor imediatamente 

devido a uma medida de 

“execução provisória” soli-

citada pelos promotores. 

A líder ultradireitista, no 

entanto, não perderá seu 

atual mandato de depu-

tada na Assembleia Na-

cional, onde preside a si-

gla com o maior número 

de cadeiras.

Isso significa que a lí-
der não poderá entrar na 

corrida presidencial de 

2027, a não ser que tenha 
sucesso ao recorrer da de-

cisão - o que seu advoga-

do, Rodolphe Bosselut, já 

disse que vai fazer. 
Por André Fontenelle 

(Folhapress)

A junta militar de 

Mianmar anunciou que 
o número de mortos no 

terremoto de magnitude 

7,7 que devastou o país 
chegou a 2.056. O país do 

Sudeste Asiático está sob 

controle militar desde o 

golpe de Estado de 2021.

Um homem de 56 anos 

está sendo investigado por 

supostamente ter inicia-

do o incêndio florestal que 
deixou 30 mortos na Coreia 

do Sul. O suspeito realizava 

um ritual ancestral junto a 

um túmulo de um familiar 

quando o fogo começou.

A filha do idoso disse que o 
fogo começou depois que o 
pai tentou queimar galhos 
de árvores pendurados so-

bre os túmulos. O homem 

nega as acusações. Ele foi 

fichado pela polícia e será 
interrogado após a conclu-

são das investigações.

Um porta-voz do regime 

afirmou que 3.900 fica-

ram feridos, e 270 estão 

desaparecidos após o 

tremor na sexta (28), que 
também atingiu a Tailân-

dia. Já o opositor Governo 

de Unidade Nacional, fala 

em 2.418 mortos.

Vox España via Wikimedia Commons

Le Pen poderá perder as eleições

Um apelo a Donald Trump

Os cruzamentos resolveram

Ex-refém israelense pede que Trump aja para o fim de guerra

Primeira rodada do Brasileirão tem 70% dos gols em cruzamentos

O ex-refém israelense Yarden 
Bibas, cuja esposa e filhos foram 
mortos durante o cativeiro em 
Gaza, afirmou que a recente re-
tomada das operações militares 
de Israel não ajudaria a libertar 
os reféns mantidos no território 
palestino. Em sua primeira entre-
vista desde que foi libertado, em 
fevereiro, pediu ao presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
que pressione Israel a encerrar a 
guerra e resgatar os cativos res-
tantes. “Por favor, pare esta guerra 
e ajude a trazer de volta todos os 
reféns”, disse Bibas, dirigindo-se 
a Trump, em uma entrevista ao 
programa “60 Minutes” da CBS 
News. “Eu sei que ele pode aju-
dar”, acrescentou. “Acredito que 
ele seja o único que pode deter 
essa guerra de novo”, enfatizou.

Israel retomou os bombar-
deios intensos em 18 de março e 
lançou uma nova ofensiva terres-
tre, encerrando um cessar-fogo 
de quase dois meses.

Após assumir a Presidência 
em janeiro, Trump propôs um 

deslocamento em massa dos 2,4 
milhões de pessoas que vivem 
no território palestino, sem pos-
sibilidade de retorno. Depois, 
em uma mudança de tom, o pre-
sidente dos EUA afirmou que 
vai recomendar, mas não impor 
seu plano, que lhe rendeu acusa-
ções de limpeza étnica.

O primeiro-ministro is-

raelense, Binyamin Netanyahu, 
disse que Israel está trabalhando 
na ideia de deslocar os morado-
res de Gaza para outros países. 
Segundo ele, após a guerra, Tel 
Aviv “permitiria a implementa-
ção do plano de Trump”.

Diante dessa proposta, um di-
rigente do Hamas convocou nesta 
segunda-feira (31) seus simpati-

zantes a pegarem em armas para 
lutar contra esse projeto. “Diante 
deste plano sinistro, que combina 
massacres com fome, qualquer 
pessoa que possa portar armas, em 
qualquer parte do mundo, deve 
entrar em ação”, afirmou Sami 
Abu Zuhri em comunicado.

Nesta segunda-feira, o Minis-
tério da Saúde da Faixa de Gaza, 
governado pelo Hamas, informou 
que 1.001 pessoas morreram no 
território palestino desde a reto-
mada dos bombardeios israelen-
ses, em março. Yarden Bibas disse 
que não acredita que a retomada 
dos combates em Gaza encoraja-
ria o Hamas a libertar os reféns.

Militantes do movimento 
terrorista sequestraram Bibas, 
sua esposa Shiri e seus dois filhos 
pequenos, Ariel e Kfir, durante 
os ataques terroristas de 7 de ou-
tubro de 2023, que desencadea-
ram a guerra. Ele foi libertado em 
fevereiro em meio ao primeiro 
acordo de trégua. A família Bibas 
se tornou um símbolo da tragé-
dia dos reféns em Israel.

por Flavio Latif (Folhapress)

Na primeira rodada do Bra-
sileirão, 12 dos 17 gols marcados 
saíram em cruzamentos. Isso re-
presenta 70,58%. Apenas o jogo 
do Juventude não teve gols após 
cruzamentos. Palmeiras e Bo-
tafogo e São Paulo e Sport, que 
acabaram em 0 a 0, também não 
entram na conta.

Veja a relação:
Cruzeiro 2 x 1 Mirassol: três 

gols após cruzamento
- 1 a 0 Cruzeiro. O Cruzei-

ro trabalhou a bola pelo lado 
direito e inverteu para William 
cruzar pelo lado oposto. Dudu 
antecipou a marcação e comple-
tou para o gol com um toque de 
primeira.

- 2 a 0 Cruzeiro. William 
avançou com liberdade pela es-
querda e fez novo cruzamento 
na entrada da área. O camisa 9 
da Raposa surgiu entre os zaguei-
ros e desviou para a rede em uma 
clássica jogada de centroavante.

- Gol do Mirassol. Mirassol 
diminui. Poucos minutos depois 
do pênalti perdido, o Leão vol-
tou ao ataque e Clayson levantou 
a bola na área para Lucas Ramon. 

O lateral escorou de cabeça no 
canto, e Cássio nem se mexeu.

Grêmio 2 x 1 Atlético-MG: 
dois gols após cruzamento

- Gol do Grêmio. Arezo apro-
veitou cochilo da defesa do Galo 
após cruzamento da esquerda e, 
sozinho na pequena área, man-
dou de cabeça.

- Gol do Atlético-MG. Rony 
aproveitou cruzamento perfeito 

de Scarpa e finalizou de peixinho.
Fortaleza 2 x 0 Fluminense: 

um gol após cruzamento
- Gol do Fortaleza. Pol Fer-

nández cobrou escanteio aberto, 
e Tinga subiu livre para cabecear, 
sem chances para o goleiro Fábio

Flamengo 1 x 1 Internacio-
nal: dois gols após cruzamento

- Gol do Inter. Bernabei 
acertou excelente cruzamento, 

encontrando Bruno Henrique 
livre. Com tapa de qualidade, o 
meia abriu o placar.

- Gol do Flamengo. Michael 
tentou chute, que saiu mascado, 
mas encontrou Léo Pereira, que 
empurrou para o fundo das redes.

Vasco 2 x 1 Santos: dois gols 
após cruzamento

- Primeiro gol do Vasco. 1x1. 
Hugo Moura inverteu bem para 
Lucas Piton, que jogou na área. 
Vegetti ganhou no alto, serviu 
Nuno Moreira, e o português 
venceu Gil para cabecear firme e 
balançar as redes do Santos.

- Segundo gol do Vasco. Piton 
sofreu falta na entrada da área, na 
risca para Payet jogar no tumulto. 
O francês fez grande cruzamen-
to, encontrou Vegetti livre, que 
só deslocou Gabriel Brazão. Mo-
mento de êxtase em São Januário.

Bahia 1 x 1 Corinthians: dois 
gols após cruzamento

- Gol do Bahia. Juba levou 
pela esquerda em velocidade, pas-
sou por Ramalho e cruzou para a 
área. Gilberto acertou uma cabe-
çada firme para o fundo do gol.

- Gol do Corinthians. Breno 
Bidon encontrou cruzamento 
para Héctor Hernández, que fez 
de cabeça.

Reuters/Folhapress

Matheus Lima/Vasco

Trump é tido como esperança por Yarden Bibas, ex-refém

Vegetti, do Vasco, ‘cruzou’ e fez gol no Santos, tudo de cabeça

tailândia investiga desabamento de arranha-céu
O governo da Tailândia vai 

investigar o desabamento de 
um arranha-céu de 30 anda-
res em Bangkok na sexta-fei-
ra (28), o único prédio a ruir 
no país após o terremoto. Um 
painel de especialistas foi for-
mado neste domingo (30), se-
gundo a Bloomberg.

Arranha-céu estava em 
construção e seria a nova sede 
do Escritório de Auditoria do 
Estado da Tailândia. Ele desa-
bou em poucos minutos após 
o terremoto de magnitude 7,7 
atingir a cidade. 12 pessoas 
morreram e 75 ainda estão de-

saparecidas, segundo a agên-
cia Reuters.

A qualidade dos materiais 
usados para a construção está 
sendo questionada. “A forma 
como colapsou, como se hou-
vesse uma explosão, não é nor-
mal. A questão é: como identi-
ficar a anomalia para descobrir 
a causa?”, disse Suchatvee Su-
wansawat, engenheiro civil e 
ex-candidato ao governo de 
Bangkok na eleição de 2022, à 
Bloomberg.

O Ministério da Indústria 
coletou amostras no local do 
desabamento para testar a qua-

lidade do material. Paralela-
mente, o Ministro do Interior 
da Tailândia formou um pai-
nel de especialistas para as in-
vestigações. Eles deverão apre-
sentar um relatório ao governo 
em sete dias.

O contrato para a constru-
ção era de 2,14 bilhões de baht 
(R$ 363,8 milhões). O consór-
cio responsável, ITD-CREC, 
venceu a licitação em 2020. 
Ele é formado pelas empresas 
Italian-Thai Development Pcl 
e China Railway Number 10 
Thailand Co.

As empresas ainda não 

deram explicações sobre o co-
lapso. A Italian-Thai afirmou 
estar comprometida em “to-
mar medidas corretivas para 
restaurar a normalidade o mais 
rápido possível”.

A Italian-Thai é uma das 
maiores construtoras da Tai-
lândia e enfrentou dificulda-
des financeiras no ano pas-
sado. No início deste mês, a 
empresa também foi criticada 
após uma rodovia em constru-
ção desabar em Bangkok, ma-
tando seis pessoas.

Por Mariana Durães e 
Rafael Leite (Folhapress)

Número 54 do mundo, o 
tcheco Jakub Mensik, de ape-
nas 19 anos, não se deixou 
intimidar pela presença do 
outro lado da quadra do sér-
vio Novak Djokovic, 18 anos 
mais velho, ex-número 1 e 
atual 5º do ranking e em busca 
de seu 100º título da carreira.

Na final do Masters 1000 
de Miami, atrasada por causa 
da chuva, Mensik se valeu de 
um ótimo serviço de saque 
para vencer a partida por 2 
sets a 0, com parciais de 7/6 
(4) e 7/6 (4).

Foi o primeiro título de 
um torneio de nível ATP 

(Associação de Tenistas Pro-
fissionais) da carreira de 
Mensik, derrotado por João 
Fonseca no Next Gen no fim 
do ano passado.

Com a conquista, ele se 
vingou da derrota sofrida 
para Djokovic nas quartas 
de final do Masters 1000 de 

Xangai, em 2024.
Sua melhor campanha 

até então havia sido no ATP 
de Doha, em 2024, quando 
avançou até a final, perden-
do a decisão para o russo 
Karen Khachanov. Com os 
pontos, Mensik entrou no 
Top 30 do ATP.

tcheco impede 100º título de Djokovic
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Seguro para turistas 
no Cristo Redentor 
é avaliado em reunião
Após 15 dias de implantação, Comissão Permanente 
se reuniu com SEDCON e PROCON-RJ nesta segunda

A 
Secretaria de Estado 
de Defesa do Consu-
midor (SEDCON) 
do Rio e o PROCON-
-RJ, se reuniu nesta 

segunda-feira (31), com a Comissão 
Permanente do Cristo Redentor. Du-
rante o encontro, foi apresentado um 
relatório preliminar com os resultados 
dos primeiros 15 dias de atividades da 
comissão, abordando os avanços al-
cançados, desafios identificados e as 
próximas etapas das ações previstas.

Entre as melhorias implementadas 
estão a ampliação do horário de fun-
cionamento dos postos médicos, que 
agora operam das 7h às 19h, garantin-
do atendimento desde a chegada até a 
saída do último turista; a disponibili-
dade de uma ambulância no local e a 
instalação de um ponto de hidratação 
no posto de primeiros socorros.

Seguro para os turistas
Durante a reunião, foi apresentada 

proposta de possibilidade de imple-
mentar um seguro para os turistas, que 
cobrem acidentes e outros incidentes. 
Alguns pontos turísticos no mundo, 
já têm esse seguro como a Torre Eiffel, 
em Paris, e a Estátua da Liberdade, em 
Nova Iorque.  “Seria interessante estu-
darmos a viabilidade de implementar 
esse modelo também no Cristo”, suge-
riu o Secretário de Estado de Defesa 
do Consumidor, Gutemberg Fonseca.

Próximos passos
Entre os próximos passos apresen-

tados na reunião, está prevista a mo-
dernização do sistema de elevadores, 
com a substituição de todos os equi-
pamentos por tecnologia de última 
geração, com previsão de conclusão 
das obras até novembro de 2025. 

Também estão no planejamento a 
revitalização do hall dos elevadores e a 
modernização das escadas rolantes, in-
cluindo a substituição dos equipamen-
tos e a instalação de piso tátil auxiliar 
para pessoas com deficiência visual.

O Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (Iphan) já 
recebeu o projeto de acessibilidade e 
está analisando e acompanhando as 
medidas para garantir a inclusão de 
todos os visitantes.

Durante a reunião, o Secretário 
de Estado de Defesa do Consumi-
dor, Gutemberg Fonseca, apresentou 
questionamentos frequentes dos con-
sumidores, como as medidas para mi-
tigar o impacto sonoro de eventos no 
Cristo Redentor. Em resposta, foi in-
formado que há um estudo técnico e 
fiscalização por meio de um medidor 
de som para evitar violações. 

Sobre os congestionamentos na entra-
da do parque, foi esclarecido que um es-
quema de rotatividade de vans é realizado 
diariamente para evitar acúmulo de veícu-
los e minimizar impactos ambientais.

Eventos no Cristo 
Durante os eventos que aconte-

cem no Santuário do Cristo Reden-
tor, o Secretário também enfatizou a 
necessidade de manter os postos de 

Jader França

SEDCON, PROCON-RJ e Comissão Permanente do Cristo Redentor apresentaram resultados durante encontro nesta segunda-feira

Cláudio Magnavita Jader França

Fatalidade envolvendo turista nas escadas que dão acesso 
ao monumento aconteceu no último dia 16 de março

O secretário de Estado de Defesa do Consumidor, Gutemberg Fonseca, participou 
da reunião desta segunda-feira sobre as primeiras semanas da comissão

Procon-RJ

Após o caso, o Governo do Rio esteve no local realizando vistoria aos serviços prestados no Cristo Redentor 

primeiros socorros e as ambulâncias 
operacionais fora do horário regular 
de funcionamento do monumento. 

“É essencial que tudo esteja fun-
cionando sempre que houver um 
fluxo de pessoas no monumento. 

Entendemos que, a partir do mo-
mento que existem visitantes no 
Cristo, isso se configura como um 
evento, e é necessário garantir o 
cumprimento das leis de proteção 
ao consumidor”, reforça Fonseca.

Relembre a interdição
O Cristo Redentor, principal 

cartão-postal do Rio de Janeiro e 
um dos maiores símbolos do Brasil, 
passou por uma interdição recente 
devido a problemas estruturais e de 

segurança, que motivaram uma ação 
rigorosa da SEDCON e do PRO-
CON-RJ. 

A medida aconteceu após a morte 
de um turista gaúcho de 54 anos, que 
passou mal nas escadarias de acesso 
ao monumento em um horário em 
que não o posto médico estava fecha-
do.  “Essa medida reforçou a necessi-
dade de revisão dos serviços ofereci-
dos aos turistas e resultou na criação 
da Comissão Permanente do Cristo 
Redentor, que agora acompanha de 
perto a implementação das melho-
rias”, finalizou. 

A reunião desta segunda-feira 
contou com a participação de repre-
sentantes da Secretaria de Estado de 
Defesa do Consumidor, PROCON-
-RJ, Secretaria de Saúde, Trem do 
Corcovado, Corpo de Bombeiros, 
Paineiras Corcovado, Light, Con-
selho Regional de Adm, ICMBIO, 
Iphan, Diretoria Geral de Diver-
sões Públicas, CBMERJ, Secretaria 
de Administração, CODECON 
ALERJ; Arquidiocese; NUDE-
CON Defensoria Pública; Comis-
são de Defesa do Consumidor da 
OAB/RJ; Secretaria de Direitos 
Difusos Coletivos e Individuais do 
Consumidor; CRA-RJ; CAO.
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Alerj homenageia mulheres 
pela luta de gênero

RJ, Amapá e Pará juntos 
contra a febre amarela

CORREIO FLUMINENSE

Contingente de casos

Clínicas de reabilitação com sinal verde

A Alerj homenageou 
nesta segunda-feira (31) 
com o Diploma Mulher 
Cidadã Leolinda de Fi-
gueiredo Daltro 10 per-
sonalidades que con-
tribuíram para a defesa 
dos direitos da mulher e 
questões de gênero no 
Estado do Rio de Janeiro. 
Além disso, durante a so-
lenidade, que aconteceu 
no plenário do Palácio 
Tiradentes, foram entre-
gues os Prêmios Danda-
ra e Marielle Franco. 

À frente da solenidade, 
a presidente da Comissão 
da Alerj dos Direitos da 
Mulher, deputada Renata 
Souza (Psol), destacou a 
importância do encontro 
e o papel fundamental 
desempenhado pela Sala 

Lilás, criada pela Casa.
“Essa cerimônia re-

conhece mulheres em 
diferentes lugares na so-
ciedade que lutam pela 
vida de outras mulhe-
res. Então, eu não tenho 
dúvidas da importância 
desta homenagem que 
valoriza o trabalho desen-
volvido por elas. A gente 
contemplou pessoas das 
áreas da saúde, educa-
ção, segurança pública 
e dos movimentos so-
ciais. A Sala Lilás, nesse 
sentido, é central para a 
construção e a possibili-
dade de termos dentro 
da Alerj um espaço que 
faça esses atendimentos 
e acolha essas mulheres 
de maneira qualificada”, 
afirmou a parlamentar.

O Governo do Estado 
do Rio de Janeiro, por 
meio da Secretaria de 
Estado de Saúde, en-
viou especialistas para 
atuar no combate à fe-
bre amarela no Norte do 
Brasil. Atendendo a um 
chamado da Força Na-
cional do Sistema Único 
de Saúde, médicos do 
Instituto Estadual de In-
fectologia São Sebastião 
que integram a equipe 
do Centro de Operações 
de Emergências para 
Dengue e Outras Arbovi-

roses foram mobilizados 
para atuar nos estados 
do Pará e Amapá, auxi-
liando na investigação 
dos casos e no fortale-
cimento da estrutura de 
atendimento local.

Durante as visitas téc-
nicas, os especialistas 
avaliaram a estrutura de 
saúde local e orientaram 
profissionais sobre o diag-
nóstico precoce da febre 
amarela, que pode ser 
confundida com outras 
doenças febris, como a 
dengue.

Diante da gravidade da 
febre amarela, um pla-
no de transferência de 
pacientes foi estrutu-
rado. Casos mais leves 
permanecem em obser-
vação na Ilha do Marajó, 
enquanto os de maior 
gravidade são transpor-

tados por via aérea para 
Belém. No Amapá, a 
equipe também avaliou 
a capacidade de atendi-
mento da rede de saú-
de para possíveis casos 
sintomáticos. Breves, no 
Pará, foi um dos focos da 
investigação.

O Estado do Rio poderá 
contar com Clínicas Es-
taduais de Fisioterapia 
e Reabilitação Motora. 
É o que autoriza a Lei 
10.719/25, de autoria ori-
ginal dos deputados Vi-
nicius Cozzolino (União), 
Rafael Nobre (União) e do 
ex-parlamentar Márcio 
Canella, que foi aprovada 
pela Alerj. De acordo com 

o texto, as clínicas serão 
instaladas em unidades 
de saúde estaduais para 
garantir um atendimento 
multidisciplinar nos tra-
tamentos de reabilitação. 
O Governo do Estado po-
derá firmar parcerias com 
a União, prefeituras e em-
presas privadas para via-
bilizar a implementação 
da medida. 

Alex Ramos

Governo do Rio

Algumas homenageadas no plenário do Tiradentes

Equipe no hospital universitário do Amapá

Estado com 1.500 
vagas de emprego e 
de jovem aprendiz

O Governo do Estado está 
divulgando, esta semana, 704 
vagas de emprego formal, nas 
regiões Metropolitana, Mé-
dio Paraíba e Serrana, por 
meio do Sistema Nacional de 
Emprego (Sine). 

Na Região Metropolita-
na, estão concentradas 66,5% 
das vagas: são 704 chances de 
trabalho, sendo 142 destina-
das, exclusivamente, a pes-
soas com deficiência (PcD). 
Para esse público, destacam-

-se oportunidades para au-
xiliar de cozinha, atendente 
de lojas e operador de caixa, 
com salários que variam de 
R$ 1.518 a R$ 3.036.

Na mesma região, há ain-
da 30 vagas para motorista de 
ônibus urbano, 25 para fiscal 
de loja e 20 para recepcionista 
atendente. Também há oportu-
nidades para farmacêutico, em 
Ipanema, com exigência do en-
sino Superior completo, lanter-
neiro de automóveis e motoris-

ta de ônibus urbano,  no Parque 
Beira Mar e em Vigário Geral, 
respectivamente, que exigem o 
Ensino Fundamental. O salário 
pode chegar a R$ 4.554.

Para quem busca emprego 
no Médio Paraíba, há 41 opor-
tunidades com salário médio de 
R$ 3.036 e exigência do Ensino 
Médio completo. Para quem 
tem experiência como farma-
cêutico, existe uma vaga para 
Vassouras, com remuneração 
de R$ 6.072. Existem, ainda, 

Oportunidades com carteira assinada estão
no Sine e os estágios na Fundação Mudes

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Maioria das oportunidades estão na região Metropolitana e na região Serrana

Niterói vai receber 
Festival de Cinema 
Europeu imovision

Água: angra cria novo 
plano de abastecimento

A Imovision, uma das mais 
influentes distribuidoras de ci-
nema independente da América 
Latina, confirmou o Festival de 
Cinema Europeu Imovision, 
um evento novo e ambicioso 
que celebra a força, diversidade 
e excelência do cinema europeu 
no Brasil.

A primeira edição do festival 
ocorrerá entre os dias 24 e 30 de 
abril de 2024, com a exibição de 
uma curadoria exclusiva de 14 
filmes inéditos e premiados, vin-
dos de algumas das mais impor-
tantes cinematografias da Euro-
pa. O festival contará também 
com presenças internacionais, 
sessões especiais com debates e 
uma ampla campanha de divul-
gação em todo o país.

O ponto alto do evento será 
sua abertura oficial em Niterói, 
no dia 23 de abril, com uma noi-
te de gala no Reserva Cultural – 
Caminho Niemeyer, reunindo 
estrelas do cinema internacio-
nal, cineastas, atores e grandes 
nomes da indústria audiovisual 
brasileira e europeia.  O espaço 
se torna o cenário perfeito para 
este evento de prestígio, desta-
cando Niterói como um polo 

cultural em constante cresci-
mento, que atrai não só turistas, 
mas também artistas e cinéfilos 
de todo o mundo.

A programação está estru-
turada para alcançar uma au-
diência nacional. O evento se 
consolida como o maior festival 
dedicado exclusivamente ao ci-
nema europeu já promovido no 
Brasil, tanto em alcance quanto 
em relevância.

“Esse festival é a concretiza-
ção de um sonho que temos há 
muito tempo: expandir o acesso 
ao cinema europeu para muito 
além dos grandes centros, com 
estrutura, qualidade e uma cura-
doria forte. É um movimento de 
celebração e democratização do 
cinema de arte no Brasil”, afirma 
Jean Thomas Bernardini, funda-
dor da Imovision.

A seleção de filmes inclui 
obras de Alemanha, França, 
Grécia, Islândia, Itália, Norue-
ga, Suíça e Ucrânia, represen-
tando diferentes estéticas, temas 
e gerações da produção cinema-
tográfica europeia contemporâ-
nea. Os títulos serão anunciados 
em breve, como parte da campa-
nha de divulgação do evento.

Pouco mais de um mês após a 
reunião emergencial que discutiu 
medidas para enfrentar uma es-
cassez de água em Angra dos Reis, 
na região da Costa Verde, a prefei-
tura da cidade anunciou nesta sex-
ta-feira (28) o plano ‘Mais Água 
em Angra’. O projeto é um con-
junto de medidas planejadas que 
devem garantir o abastecimento 
de água na cidade, independente 
das condições climáticas.

O projeto foi elaborado com 
base em um cronograma de cur-
to, médio e longo prazo (leia 
mais abaixo), com as intervenções 
sendo desenvolvidas entre 2025 
e 2028. O investimento no pri-
meiro ano será de pelo menos R$ 
100 milhões. As obras previstas na 
primeira etapa do Mais Água em 
Angra variam conforme as neces-
sidades de cada região da cidade e 
suas particularidades geográficas.

As primeiras ações estão em 
andamento e devem ser concluí-
das em seis meses. São elas: en-
trega da Estação de Tratamento 
de Água do Bracuí; desassorea-
mento da barragem do Pedrão e 
impermeabilização da barragem 
da Toca do Morcego; construção 
de nova rede adutora na Gamboa 
do Belém; e desassoreamento da 
barragem da Banqueta.

Todas as obras de médio e 
longo prazo seguirão o que de-
termina a legislação, incluindo 
elaboração de projeto, licitação 
e licenciamento, entre outras 
obrigatoriedades.

Para essas intervenções, a 

empresa Conen Infraestrutura 
Urbana, com sede no Rio, foi 
contratada para realizar um estu-
do técnico de viabilidade hídrica, 
com conclusão prevista para ju-
lho. A avaliação fornecerá infor-
mações detalhadas para a execu-
ção das obras, com dados sobre os 
mananciais com capacidade para 
abastecer os bairros. 

Estarão à frente do plano Mais 
Água em Angra o Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto (SAAE), 
a Secretaria Extraordinária de In-
fraestrutura e a Secretaria de De-
senvolvimento Regional.

Caso antigo
Em fevereiro, o prefeito de 

Angra dos Reis, Cláudio Ferreti, 
anunciou que cerca de 16 bair-
ros da cidade passariam por uma 
medida emergencial de abaste-
cimento de forma intermitente. 
A medida, que segundo Ferreti, 
foi pelo baixo volume de chuvas 
e altas temperaturas, foi lançada 
as vésperas do Carnaval, que é 
um dos principais destinos tu-
rísticos da região.

Aliás, o ex-prefeito e anteces-
sor de Ferreti, Fernando Jordão, 
também passou os últimos mo-
mentos de sua gestão pela mesma 
situação. Na época, a prefeitura 
afirmou que a cidade enfrentou 
a maior estiagem nos últimos 17 
anos. Para contornar a situação, 
assinou, em agosto de 2024, um 
decreto de 90 dias que chegava até 
mesmo a proibir moradores de la-
var seus carros, calçadas e quintais.

Divulgação/ Reserva Cultural

Niterói terá noite de gala com grandes astros internacionais

opções para auxiliar adminis-
trativo e atendente balconista.

Já na Região Serrana, a 
captação de vagas reuniu 195 
posições em Teresópolis, entre 
as quais as de caseiro, repositor 
em supermercados e pedreiro. 
A remuneração média é de R$ 
4.554, e não é necessário ter 
experiência anterior.

De acordo com o Obser-
vatório do Trabalho da Se-
cretaria de Trabalho e Renda, 
as vagas de emprego formal 
disponibilizadas estão distri-
buídas pelo setor de Serviços 
(51,6%) e Comércio (48,4%). 
A maioria dos empregadores 
pede o Ensino Médio comple-
to (52,6%) e oferece até dois 
salários mínimos (48,2%).

A secretaria lembra que é 
importante manter cadastro e 
currículos atualizados no Sis-
tema Nacional de Emprego, 
que analisa o perfil do candi-
dato e a vaga cadastrada pelo 
empregador. Para se inscrever 
ou atualizar o cadastro, é ne-
cessário ir a uma unidade do 
Sine, levando os documentos 
de identificação civil, cartei-
ra de trabalho, PIS/PASEP/
NIT/NIS e CPF. O endereço 
das unidades e os detalhes de 
todas as vagas oferecidas po-
dem ser encontrados no Pai-
nel Interativo de Vagas no site 
da secretaria.

Estágios
A Secretaria de Estado de 

Trabalho e Renda, em parceria 
com a Fundação Mudes está 
oferecendo para o estudante 
que procura por estágio ou quer 
ser um jovem aprendiz, há 831 
chances em vários municípios. 
Para se candidatar, basta acessar 
(www.mudes.org.br).
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Arquivo

Em períodos de estiagem, bairros ficam sem água
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Balões caem na Zona Norte, 
mas ninguém foi preso

Polícia Civil descobre 
‘bunker do tráfico’ na Lapa

Policial é ‘executado’ na Zona Oeste

Casal golpista é preso pela DAS

Comunidades enfrentam tiroteios

Flagrante de irresponsa-

bilidade social recorren-

te, dois balões de grande 

porte caíram, na manhã 

desse domingo (30) na 

Tijuca e em Vila Isabel 

(ambos na Zona Norte). 

O primeiro acabou preso 

na fiação elétrica da Rua 
Professor Gabizo, assus-

tando moradores da re-

gião, o que levou a Polícia 

Militar a chamar a Light 

para que o objeto fosse 

retirado do local.   

Embora tenha ‘pou-

sado’ no quintal de uma 

casa na Rua Alexandre 
Calaza, próximo ao Par-
que Recanto do Trovador, 
na Vila, por volta das 11h, o 

segundo balão não pegou 

fogo, mas atraiu curiosos, 

pois o artefato acabou 

sendo logo recolhido por 

um mais ‘apressadinho’.

Demonstração do poder 

financeiro e capacidade 
de articulação do tráfico, 
a Polícia Civil descobriu, 

nesse domingo (30), um 

bunker que servia como 

ponto de venda de dro-

gas, em um casarão aban-

donado na Lapa (Centro). 

A descoberta decorre de 

operação de agentes da 

5ª DP (Mem de Sá), vi-

sando reprimir o tráfico 
de drogas na Lapa, assim 

como roubos e recepta-

ção de veículos. 

Investigações indicam 

que o espaço pertencia 

a Wilton Carlos Rabello 
Quintanilha, o ‘Abelha’, 

um dos líderes do Co-

mando Vermelho. Dois 

homens foram presos em 

flagrante. 
No casarão, era vendi-

do de maconha, a haxixe, 
skank, cocaína ou crack, 

onde usuários formavam 

filas para adquirir os en-

torpecentes. 

Na operação policial, 

cerca de 2 mil drogas fo-

ram apreendidas, avalia-

das em R$ 100 mil.

Ocorrência com sinais de 

execução, o policial civil 
da Coordenadoria de Re-

cursos Especiais (Core), 

João Pedro Marquini, 38 

anos, foi morto a tiros 

nesse domingo (30) em 

Barra de Guaratiba (Zona 

Oeste).  

Marquini, como era 

conhecido, foi baleado 

mortalmente, quando 

dirigia seu veículo, logo 

atrás de sua mulher, a 

juíza Tula Mello, também 
atingida por disparos, 

mas que escapou com 

vida porque seu carro era 

blindado. A investigação 

está em andamento na 

Delegacia de Homicídios 

da Capital (DHC).

Suspeito de aplicar o gol-

pe do ‘falso sequestro’ 

(extorsão qualificada) em 
Conceição de Jacareí, 

distrito de Mangaratiba 

(Costa Verde), um casal foi 

preso em flagrante, nesse 
domingo (30) por agen-

tes da Delegacia Antisse-

questro (DAS). 

Investigações apon-

tam que a mulher cos-

tumava fingir o próprio 
sequestro, para extorquir 
amigos e os próprios fa-

miliares, que prestaram 

queixa na 64ª DP (São 
João de Meriti). Para com-

pletar a fraude, ela rece-

bia ajuda de um homem, 

para o envio de mensa-

gens para as vítimas.

Região que enfrenta uma 
intensa onda de violência, 

em decorrência de dispu-

tas territoriais do tráfico 
entre facções rivais, as co-

munidades da Serrinha e 

Primavera foram alvo de 

operação do comando do 

9º BPM (Rocha Miranda), 
nessa segunda-feira (31), 

que visa reprimir a ação 

do crime organizado, so-

bretudo no que se refere 

ao roubo de veículos, nos 

acessos às comunidades. 

Embora sem registro 

de feridos, houve tiroteio 

entre forças de segurança 

e criminosos, o que deixou 
um traficante ferido, na 
comunidade do Cajueiro. 

Um fuzil foi apreendido.

Reprodução redes sociais

Reprodução redes sociais

Por sorte, megabalões não foram vetores de incêndios

Na operação, policiais civis apreenderam 2 mil drogas

POR MARCELLO SIGWALT

Galeão tem o maior fluxo de 
turista externo em 48 anos 
Pelo aeroporto passaram 473 mil visitantes no 1º bimestre deste ano

Por Marcello Sigwalt

O maior volume de chega-
da de voos internacionais nos 
últimos 48 anos. O título bem 
‘invejável’, inclusive, em termos 
globais, foi conquistado, no 
primeiro bimestre deste ano 
(1B25), pelo Aeroporto Inter-
nacional Tom Jobim (Galeão), 
que registrou a movimentação 
de 473 mil visitantes estran-
geiros, segundo a RIOgaleão, 
gestora local, ao informar que, 
enquanto em janeiro, foram 
registrados 223.613 visitantes, 
no mês seguinte, estes somaram 
249.713 turistas. Esse cálculo 
exclui desembarques ocorridos 
durante o Carnaval, em março.

Outro levantamento, reali-
zado pela Polícia Federal (PF) e 
replicado pelo governo do Rio 
dá conta de que, desde o início 
de 2025 o Rio recebeu mais de 
500 mil visitantes. Fora a es-
timativa federal, acompanha-
mento semelhante, promovido 
pela Prefeitura do Rio, utiliza o 
sistema de geolocalização de te-
lefones celulares, o que permite 
aferir, de forma mais precisa, o 
ciclo de permanência dos turis-
tas estrangeiros na Capital flu-
minense. 

Para o secretário estadual de 
Turismo, Gustavo Tutuca, “al-
cançar meio milhão de turistas 
internacionais, em apenas dois 
meses, é um marco histórico 
para o Rio de Janeiro e um re-
flexo direto do trabalho que es-
tamos fazendo para consolidar 
o estado como destino global. 
O crescimento de 50% em rela-
ção ao ano passado demonstra 

que nossas ações de promoção 
estão dando resultado e que o 
mundo continua escolhendo o 
Rio”. 

Entre os fatores determi-
nantes para a ‘arrancada turís-
tica’ carioca, Tutuca aponta a 
promoção internacional; des-
valorização do real e o processo 
de revitalização do Aeroporto 
Internacional Tom Jobim, sem 

contar o trabalho de ‘captar’ 
de direcionar os voos de novas 
companhias aéreas para o Rio.  

Para todo o ano, a estima-
tiva da secretaria é de que a ci-
dade movimente cerca de 1,8 
milhão de turistas internacio-
nais, o que corresponderia a um 
aumento de 20%, ante à marca 
de 1,5 milhão de visitantes ex-
ternos, em 2024.

Daniel Basil - Gov.br - Wikipedia

Aeroporto Internacional Tom Jobim ganha destaque internacional, que prefere o destino Rio 

Hora de curtir a ‘Melhor idade’
Ação oferece a idosos experiência única no Campo de Golfe da Barra

A Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria do Envelhe-
cimento Saudável e Qualidade 
de Vida proporcionou aos par-
ticipantes do projeto Vida Ati-
va, nessa terça-feira (1º), uma 
experiência única no Campo 
Olímpico de Golfe, na Barra da 
Tijuca, na Zona Oeste. 

A atividade faz parte da 
programação do projeto Ba-
canidade e tem como objetivo 
promover o aprendizado, o la-
zer e a conscientização ambien-
tal por meio do esporte.

Durante a visita, os idosos 
terão a oportunidade de conhe-
cer um dos legados dos Jogos 
Olímpicos Rio 2016, um cam-
po com 18 buracos e 970 mil 
m², integrado à Reserva Na-
tural de Marapendi. Além de 
aprenderem noções básicas do 
golfe e praticarem tacadas, os 
participantes assistirão a uma 
palestra sobre meio ambiente, 
abordando práticas de conser-
vação e a importância da sus-
tentabilidade no esporte.

O Campo Olímpico de 
Golfe é reconhecido por sua 
convivência harmoniosa com 
a fauna local, abrigando espé-

cies como capivaras, jacarés e 
preguiças. 

A proposta intergeracional 
da atividade busca não apenas 
oferecer um momento de di-
versão e aprendizado, mas tam-
bém estimular o convívio entre 
diferentes gerações, reforçando 
a troca de experiências e valores 
entre os participantes.

O secretário de Envelheci-
mento Saudável e Qualidade 
de Vida, Felipe Michel, desta-

cou a importância da iniciati-
va. “Proporcionar experiências 
como essa aos nossos idosos é 
essencial para estimular o en-
velhecimento ativo e saudável. 
Além do contato com um es-
porte olímpico, eles terão a 
oportunidade de refletir sobre 
a importância da preservação 
ambiental”.

A ação integra as atividades 
da Prefeitura do Rio voltadas 
à promoção do bem-estar da 

população idosa, incentivando 
práticas que contribuem para 
a qualidade de vida e o engaja-
mento social.

O Programa Bacanidade 
leva idosos a locais culturais e 
turísticos da cidade. O projeto 
é parte do Programa Rio Civi-
lidade e visa promover a qua-
lidade de vida, a inclusão e o 
bem-estar dos idosos, por meio 
de momentos de lazer, cultura e 
aprendizado em grupo.

Prefeitura do Rio

Ação da Prefeitura do Rio estimula a conscientização ambiental de idosos pelo esporte
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SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
E DIREITOS HUMANOS

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

EDITAL

PREGÃO ELETRÔNICO  N° 001/2025 - MENOR PREÇO GLOBAL 
POR LOTE

OBJETO: O objeto do presente pregão eletrônico é a Contratação 
de empresa especializada na prestação de serviços contínuo 
de preparo, fornecimento e distribuição diária de refeições (café 
da manhã, almoço e jantar) transportadas, a preço acessível e 
subsidiado, incluindo o desenvolvimento das atividades necessárias à 
implantação, ao gerenciamento, à manutenção e à operacionalização, 
com disponibilização de mão de obra, aquisição e instalação de 
equipamentos, mobiliários e utensílios para o Restaurante do Povo 
Tia Vicentina, localizado no bairro de Madureira, município do Rio de 
Janeiro, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
DATA: 11/04/2025, às 11h00 (hora de Brasília - DF).
LOCAL: www.compras.rj.gov.br
VALOR ESTIMADO: O preço máximo admitido pelo ÓRGÃO 
LICITANTE é R$ 29.863.363,20 (vinte e nove milhões, oitocentos e 
sessenta e três mil trezentos e sessenta e três reais e vinte centavos)
PROCESSO N° SEI-310001/003760/2024

O edital e seus anexos se encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br podendo, alternativamente, ser 
adquirida uma via impressa mediante a permuta de 01 (uma) 
resma de papel A4, na Coordenadoria de Licitação, situada na 
Av. Erasmo Braga n° 118, 5º andar, Centro - Rio de Janeiro/RJ -  
CEP: 20.020-000.

SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL

4ª COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO 

AVISO DE LICITAÇÃO

A 4ª Comissão de Pregão Eletrônico da Secretaria de Estado 
de Polícia Civil, situada na Rua do Lavradio, n.º 162, 2º andar, 
Centro, RJ, e-mails dgcc.dlca@pcivil.rj.gov.br ou licitacao.sepol@
outlook.com, torna público que realizará no Portal de Compras do 
Governo Federal: https://www.gov.br/compras/pt-br, a licitação na 
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo mencionada:

Pregão Eletrônico: n.º 90001/2025.
Processo: SEI-360343/000277/2022.
Tipo: Menor preço por item.
Data do acolhimento das propostas: até as 09h59 do dia 16/04/2025. 
Data do pregão: 16/04/2025, às 10h00.
Modo: Aberto
Objeto: Aquisição de armas de pressão (airsoft) tipo Fuzil M4 A1 
e tipo pistola Glock e esferas de 6mm, na forma estabelecida no 
Edital e seus anexos.
Valor máximo admitido: R$ 214.182,91 (duzentos e quatorze mil 
cento e oitenta e dois reais e noventa e um centavos).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos: https://www.gov.br/compras/pt-br e https://www.gov.
br/pncp/pt-br.
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Programa Saúde na Escola 
chega aos alunos de Japeri
Iniciativa atende as 35 unidades escolares do município de Japeri

Os alunos das unidades de en-
sino Pastor Idalécio, Pedra Lisa, 
Bernardino de Melo e dos colégios 
do Estado, Barão do Rio Branco e 
Engenheiro Pedreira receberam, 
na segunda-feira, (31), os profis-
sionais do  Programa Saúde na Es-
cola (PSE). A ação promove uma 
série de ações educativas e preven-
tivas que incluem palestras para 
todas as faixas etárias sobre temas 
como: alimentação saudável, pre-
venção de doenças como dengue, 
zika e chikungunya;  bullying e 
cyberbullying; e orientações lúdi-
cas que estimulam hábitos saudá-
veis entre crianças e adolescentes.

Além das atividades educa-
tivas que acontecem nas 35 uni-
dades escolares mensalmente, o 
programa da Prefeitura, inclui a 
pesagem dos beneficiários do Pro-
grama Bolsa Família, atendimen-
to de saúde bucal com práticas de 
escovação, avaliação e distribuição 
de kits odontológicos, e o serviço 
de vacinação, que garante a atua-
lização da caderneta vacinal dos 
estudantes. O PSE acontece atra-
vés de uma parceria entre as secre-
tarias municipais de Saúde e Edu-
cação e visa fortalecer a promoção 
da saúde no ambiente escolar, pre-
venindo doenças e incentivando 
o bem-estar individual e coletivo 
dos alunos.

A enfermeira Rafaella Olivei-
ra, da equipe da Unidade Básica 
de Saúde Vila Central, esteve nes-

ta sexta-feira, (28), na Escola Mu-
nicipal Santos Dumont, no mes-
mo bairro. Vestida de mosquito 
da dengue, ela orientou as crian-
ças sobre os cuidados e ações pre-
ventivas para evitar a proliferação 
do transmissor da dengue, zika e 
chikungunya, mostrando como 
elas podem ajudar nesse processo.

“No início, elas ficam assus-
tadas, mas logo entendem a im-
portância da participação delas na 
prevenção e combate. Seja avisan-
do os pais sobre água parada no 
quintal, nos pratos de plantas ou 

até mesmo acompanhando o ca-
lendário vacinal da família. Hoje, 
eu sou um mosquito consciente, 
vacinando e protegendo nossas 
crianças”, brincou a profissional. 
Durante a manhã, cerca de 50 
crianças foram atendidas na uni-
dade, e as escolas Santa Inês, Ama-
ralina e Antônio Groppo tam-
bém receberam outras equipes do 
programa.

Segundo a subsecretária de 
Atenção Básica, Helen Santos, a 
abordagem do PSE é multidisci-
plinar e reforça o compromisso do 

município com a saúde preventi-
va. “Promovemos conhecimento 
e acesso aos serviços essenciais 
para o desenvolvimento saudável 
dos estudantes de Japeri. Nossas 
equipes atendem todas as uni-
dades seguindo um cronograma 
mensal, o que facilita o acesso aos 
cuidados em saúde, em  especial 
para as famílias cujos pais traba-
lham fora da cidade e não conse-
guem acessar as Unidades Básicas 
de Saúde. Ao mesmo tempo, en-
sinamos as próprias crianças os 
cuidados pessoais”.

Prefeitura de Japeri

Conscientização acontece com palestras, atividades lúdicas e serviços de saúde

Paciente do HGNi vence câncer de colo de útero
“Eu descobri o câncer através 

de um preventivo que fiz e logo 
iniciei o tratamento adequado. 
Hoje estou completamente livre 
da doença e em controle periódi-
co com minha médica”. O relato 
de Jessica da Silva Gomes, de 28 
anos, que venceu o câncer de colo 
de útero, reforça a importância 
dos exames de rotina para detec-
ção precoce da doença. Tratada 
pelo Hospital Geral de Nova 
Iguaçu (HGNI), Jéssica hoje leva 
uma vida normal e sua história se 
tornou inspiração para mulheres 
que enfrentam este problema de 
saúde.

O Março Lilás, mês da cam-

panha de combate e prevenção 
ao câncer de colo de útero, serve 
como um alerta. No Brasil, este 
é o terceiro tipo de câncer com 
maior incidência em mulheres. 
Dados do Instituto Nacional do 
Câncer (INCA) revelam que, 
desde 2023, surgem em média 17 
mil novos casos da doença.

“Eu fui diagnosticada com 
câncer em 2022, com 25 anos. 
Para mim esse período foi leve 
porque contei com o apoio de 
toda a família e descobri a doença 
em estágio inicial. Quando temos 
esse suporte familiar e da equi-
pe médica, tudo fica mais leve. 
No meu caso, não foi realizada 

nenhum tipo de cirurgia devido 
à fase em que o câncer se encon-
trava. Eu realizei radioterapia, qui-
mioterapia e, logo depois, fui para 
a braquiterapia. De todo o proces-
so, a braquiterapia foi o mais de-
safiador por conta das anestesias, 
mas tudo saiu bem e me sinto bem 
melhor. Hoje estou em controle e 
todos os exames me mostram es-
tar livre da doença.” relatou Jessica 
emocionada.

Ana Hernani, Coordenadora 
dos Cuidados Paliativos e respon-
sável pela Oncoginecologia no 
HGNI, foi quem orientou todo 
o tratamento de Jessica. Ela expli-
cou como a doença se desenvolve 

e porque é tão importante que seja 
detectada em estágios iniciais.

“Na maioria dos casos, a doen-
ça está relacionada à infecção pelo 
vírus HPV, contudo nem todos 
que o contraem vão desenvolver o 
câncer. Inicialmente, ele causa ape-
nas lesões precursoras, que, quando 
não identificadas e tratadas, podem 
desencadear no câncer de colo ute-
rino. A princípio, ele é assintomá-
tico, mas, ao longo do tempo, com 
a persistência do vírus nas células 
do colo, sua composição é alterada, 
levando as lesões precursoras não 
tratadas a se alteram e se transfor-
marem em tumoração, causando 
os sintomas.” explicou Ana.

Mutirão da Cidadania leva serviços 
essenciais ao povo de duque de Caxias

Os moradores de Duque de 
Caxias tiveram a oportunidade 
de obter documentos essen-
ciais por meio do Mutirão de 
Sub-registro e Registro Tardio, 
realizado no sábado (29), na 
Escola Estadual Lara Vilella, no 
bairro Jardim Gramacho. A ini-
ciativa é fruto da parceria entre 
a Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Social e Direi-
tos Humanos (SEDSODH), 
por meio da Superintendência 
de Prevenção e Enfrentamento 
ao Desaparecimento de Pessoas 
e Acesso à Documentação Bá-
sica, e a Secretaria Municipal 
de Assistência Social e Direitos 
Humanos (SMASDH), atra-
vés do Departamento Munici-
pal de Promoção da Igualdade 
Racial e Direitos Humanos 
(DEMPPIRD).

No local, foram oferecidos 
diversos serviços gratuitos, 
como solicitação de certidão 
de nascimento para aqueles que 
ainda não possuem o documen-
to, emissão da primeira e se-
gunda via da carteira de identi-
dade, regularização do título de 
eleitor e isenção de taxas para 
documentação. Além disso, a 
Justiça Itinerante do Estado do 
Rio de Janeiro prestou aten-

dimentos jurídicos, incluindo 
solicitações de pensão alimentí-
cia, guarda de crianças e adoles-
centes, e processos de divórcio.

De acordo com a subse-
cretária estadual de Relações 
Governamentais, Gilvânia 
Coutinho, diversas secretarias 
se uniram para levar cidadania 
à população. “Os órgãos públi-
cos estão trabalhando juntos 
com o objetivo de atender aos 
moradores e fazer diferença na 
vida deles, de forma gratuita. É 

uma parceria entre o município 
de Duque de Caxias e o Gover-
no do Estado do Rio de Janeiro, 
proporcionando acesso à docu-
mentação básica”, destacou.

Segundo a diretora do 
DEMPPIRD, Sharlene Rosa, 
o departamento foi o precur-
sor dessa iniciativa. “O DEM-
PPIRD atua no atendimento às 
pessoas que ainda não possuem 
certidão de nascimento, por 
exemplo. Com essa ação inte-
grada entre órgãos estaduais e 

municipais, conseguimos des-
burocratizar o processo e ga-
rantir o registro civil a quem 
tem esse direito”, explicou.

Vanessa de Oliveira, mãe 
de Jacó de Oliveira Almeida, 
de 6 anos, e Ana Cláudia Oli-
veira Almeida, de 11 anos, 
compartilhou sua felicidade ao 
conseguir resolver a documen-
tação dos filhos. “Perdi todos 
os documentos na enchente e 
não tinha recursos para retirar a 
segunda via dos registros. Gra-
ças a Deus, agora posso resolver 
essa situação. Estou muito feliz, 
pois trabalho como cabeleireira 
e nunca tinha tempo para resol-
ver essa questão tão importante 
porque sem os documentos eles 
terão dificuldades para estudar, 
arrumar emprego”, exemplifi-
cou a moradora de Imbariê.

Durante a ação, o secretário 
de Assistência Social e Direitos 
Humanos, Marcus Vinícius 
Boquinha, conversou com os 
beneficiários e ressaltou a re-
levância do mutirão. “Muitas 
pessoas enfrentam dificuldades 
burocráticas para obter seus do-
cumentos, e estamos aqui para 
garantir que todos tenham seus 
direitos reconhecidos”, afirmou 
o secretário.

Divulgação/ Prefeitura de Duque de Caxias

Mutirão atendeu demandas antigas da população

CORREIO DA BAIXADA

Família Acolhedora celebra 
reintegração de criança

Nova Iguaçu ganha posto 
de vacinação volante 

Rotatividade na segunda semana

Importância do acolhimento

Trabalho das acolhedoras

Após seis meses de aco-
lhimento no Serviço de 
Acolhimento em Família 
Acolhedora, uma criança 
foi reintegrada à sua família 
materna em Magé. 
A despedida foi marcada 
por emoção e gratidão, 
após um período de cuida-
dos essenciais que garanti-
ram o seu desenvolvimento 
saudável e a manutenção 

da referência familiar.
Quando chegou ao acolhi-
mento, a criança apresen-
tava diversos problemas de 
saúde. 
No entanto, graças ao cari-
nho e à dedicação da famí-
lia acolhedora, ela teve uma 
grande evolução física e 
motora, atingindo o desen-
volvimento esperado para 
sua idade.

A partir desta semana, o 
Ônibus da Saúde vai per-
correr os pontos de maior 
movimentação de Nova 
Iguaçu, levando as vaci-
nas diretamente para a 
população de forma práti-
ca e acessível. 
Com a intenção de facili-
tar o acesso à imunização 
e tornar o processo mais 
ágil, a Secretaria Munici-
pal de Saúde disponibiliza 
essa estrutura móvel para 
garantir que todos pos-
sam atualizar suas cader-
netas de vacinação com 

facilidade e sem perder 
tempo.
O Ônibus da Saúde esta-
rá estacionado em locais 
estratégicos, proporcio-
nando comodidade para 
quem tem a rotina agita-
da e não encontra tempo 
para ir até uma unidade 
de saúde. 
De 31 de março a 4 de 
abril, o ônibus estará na 
Avenida Marechal Floria-
no Peixoto s/n, em frente à 
estação de trem, no Cen-
tro de Nova Iguaçu, das 
8h às 14h.

“Sabemos que a rotina atri-
bulada de muitas pessoas, 
especialmente os adul-
tos, faz com que deixem a 
saúde em segundo plano. 
A vacina é uma medida 
preventiva essencial e, por 
isso, estamos levando o 
atendimento até os pon-
tos de maior circulação de 
pessoas”, explica o secre-

tário de Saúde, Luiz Carlos 
Cavalcanti. A partir da se-
gunda-feira da próxima se-
mana (7 de abril), o Ônibus 
da Saúde mudará frequen-
temente de locais, fican-
do uma semana em cada 
ponto, sempre atendendo 
das 8h às 14h. Os pontos 
estão no site www.novai-

guacu.rj.gov.br.

A Secretária de Assis-
tência Social e Direitos 
Humanos, Flávia Gomes, 
destacou a importância 
do Serviço de Acolhi-
mento em Família Aco-
lhedora e o impacto posi-
tivo na vida das crianças 
atendidas.
“Nosso compromisso é 
garantir que cada crian-

ça acolhida receba o 
cuidado e o carinho ne-
cessários para seu desen-
volvimento saudável. Ver 
a evolução dessa criança 
e poder reintegrá-la à sua 
família materna com saú-
de e segurança, é a prova 
de que o acolhimento fa-
miliar transforma vidas”, 
afirmou a Secretária.

A acolhedora Sineide Vas-
concelos, que abriu as 
portas de sua casa e ofe-
receu todo o suporte ne-
cessário à criança, foi ho-
menageada pela equipe 
do programa. “Mais uma 
vez, Sineide realizou um 
trabalho maravilhoso, ga-
rantindo todo o cuidado 
e afeto durante esse perí-

odo tão delicado”, desta-
cou Juliana Maria Schmid 
coordenadora do Serviço 
de Acolhimento em Fa-
mília Acolhedora. A rein-
tegração também contou 
com apoio da Secretária 
de Assistência Social e 
Direitos Humanos, Flávia 
Gomes, e da Subsecretá-
ria Juliana Vasconcelos.

Prefeitura de Magé

PMNI

Em Magé, criança foi reintegrada à família materna

Ideia é facilitar o acesso da população às vacinas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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A Prefeitura inscreveu mais de 
20 projetos na nova chamada do 
PAC. Esses projetos foram proto-
colados junto ao Governo Federal 
na última sexta-feira (28/03). En-
tre as propostas apresentadas estão 
obras de contenção de encostas, 
drenagem urbana, equipamentos 
de saúde, investimentos em edu-
cação e espaço esportivo.

O prefeito Hingo Hammes 
destacou que esse passo foi dado 
a partir do empenho de servidores 
de diversas secretarias municipais, 
que trabalharam desde a abertura 
do prazo, ainda em fevereiro, para 
finalizar as propostas apresentadas 
ao Governo Federal.

“Nós protocolamos mais de 
20 projetos no PAC, do Governo 
Federal, na segunda leva do pro-
grama. Foram construídos mais 
de 20 projetos de diversas áreas, 
como Obras, Defesa Civil, Edu-
cação, Saúde, Esporte. Todos esses 
eixos foram contemplados pelos 

nossos projetos. Queria muito 
agradecer à Secretaria de Plane-
jamento, à Secretaria de Obras, 
todos os servidores que se envol-
veram para que a gente pudesse 
cumprir o prazo. O prazo é hoje, 
dia 31, mas nós finalizamos o ca-
dastro na sexta-feira, dia 28”, disse 
Hingo Hammes.

Ele ressaltou ainda que fará 

articulação em Brasília para que os 
projetos sejam aprovados. “Estou 
muito feliz por essa entrega, agora 
nós vamos trabalhar politicamente 
para que a gente possa aprovar esses 
projetos em Brasília. Contem co-
nosco, seguimos trabalhando pelo 
melhor para todos”, afirmou.

“Nós sabemos como é impor-
tante para o município buscar 

fontes de investimento, seja atra-
vés do Governo Federal ou por 
outros caminhos, para concretizar 
obras como essas, com potencial 
de salvar vidas de milhares de 
petropolitanos, melhorar a quali-
dade do atendimento de saúde e 
educação, mais esporte”, destaca o 
secretário de Planejamento e Or-
çamento, Fred Procópio.

Prefeitura inscreve mais de 20 
projetos em nova chamada do PaC

Ascom/PMP

Dentre os projetos, há contenções, drenagem, melhorias para a saúde e esporte

MPRJ ajuíza ação para apurar 
obras do Túnel Extravasor

Moradores da região relatam recorrentes 
inundações e transbordamentos de esgoto

Por Gabriel rattes

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ) 
ingressou com uma ação de pro-
dução antecipada de provas con-
tra o Estado do Rio de Janeiro, 
sobre irregularidades quanto à 
construção do Túnel Extrava-
sor, em Petrópolis. De acordo 
com o documento protocolado 
na 4ª Vara Cível, moradores da 
região têm relatado recorrentes 
inundações e transbordamentos 
de esgoto, especialmente após o 
início da intervenção no túnel. 
O MPRJ aponta ainda um im-
passe entre o Governo do Esta-
do e a concessionária Águas do 
Imperador, cada um, atribuindo 
ao outro a responsabilidade pelo 
sistema de esgoto. Uma audiên-
cia seria realizada, no dia 25 de 
março, para debater o assunto, 
mas foi cancelada, sem nova 
data definida.

O túnel extravasor foi cons-
truído na década de 1970 a fim 
de minimizar as enchentes na ci-
dade, especialmente no Centro 
Histórico, através do desvio do 
rio Palatinato para o rio Itama-
raty. Até então, a construção não 
havia recebido qualquer tipo de 
intervenção. O temporal de 15 
de fevereiro de 2022 gerou um 
volume de 460 mm de água, du-
rante 24 horas, ultrapassando a 
estimativa mensal, que é de apro-
ximadamente 230 mm. Poucos 
dias após esse primeiro evento, 
em 20 de março de 2022, Pe-
trópolis registrou novo recorde 
pluviométrico, atingindo cerca 
de 550 mm, em 24 horas.

A tragédia de 2022 causou 

a ruptura do fundo da galeria, 
agravando a situação. Em res-
posta, o Governo do Estado, 
através da Secretaria de Infraes-
trutura do Estado do Rio de 
Janeiro (SEINFRA/RJ), deu 
início às obras do Túnel.

Ação no MPRJ
De acordo com a 1ª Promo-

toria de Justiça do Ministério 
Público de Petrópolis, embora a 
obra seja relevante para a cidade, 
moradores da região têm relatado 
recorrentes inundações e trans-
bordamentos de esgoto, especial-
mente após o início da interven-
ção no túnel. As reclamações da 
população incluem vídeos, fotos e 
cartas indicando problemas como 
remanso no encontro das águas 
do túnel com o rio Itamaraty, 
drenagem ineficiente e esgoto 
sendo despejado sem tratamento. 
Em especial: Rua Francisco Scali, 
Rua Pedro Elmer, Rua Quissamã, 
Travessa Cleveland, servidão Fre-
derick Korsch, rua Ana Beatriz, 
entre outras.

Ainda no documento do Mi-
nistério Público, é afirmado que 
o Estado não nega os problemas 
relatados pelos moradores, mas 
apenas afirma que quanto ao 
esgoto, cabe à concessionária lo-
cal, a Águas do Imperador, a sua 
condução, já que é a responsável 
pelo saneamento na cidade de 
Petrópolis. Já a empresa Águas 
do Imperador nega sua respon-
sabilidade de conduzir os es-
gotos à rede coletora instalada, 
na medida em que tal medida 
estaria contemplada no projeto 
executado pelo Estado.

Por isso, o MPRJ pede que 

sejam apresentadas as provas an-
tecipadas, que poderão viabilizar 
a solução do conflito, principal-
mente pela proximidade de en-
trega da obra do túnel, prevista 
para março de 2025. “Há receio 
de que a prova venha se tornar 
difícil ou impossível, sobretudo 
porque após o término das obras 
contratadas pelo Estado, todas 
as ‘visitas’ serão fechadas, difi-
cultando sobremaneira a perícia 
técnica interna no túnel, como 
se disse alhures, até porque com 
o funcionamento total do túnel 
extravasor ‘recuperado’ adentrar 
em seu interior será extremamen-
te difícil, senão impossível, ante 
a velocidade das águas”, diz um 
trecho da petição inicial.

O MPRJ ainda diz que a 
produção das provas antecipa-
das poderá viabilizar a solução 
do conflito sobre a responsabili-
dade do esgoto. “Da mesma ma-
neira, a perícia poderá indicar , 
por meio de uma inspeção mi-
nuciosa no túnel extravasor , o 
cadastramento de todos os pon-
tos de entrada de esgotos, com a 
apresentação de um mapa global 
mostrando todas essas ligações. 
Nesta toada, o sistema de coleta 
de tempo seco deve contemplar 
a coleta de todos os pontos de 
esgotos sanitários clandestinos 
à galeria do túnel extravasor, 
assim como evidenciar eventual 
erro de projeto ou de execução 
de projeto”.

O que diz a Águas  
do Imperador?

Procurada pela redação, a 
empresa Águas do Imperador 
informou que colaborou com 

informações técnicas para o 
projeto e a construção dos in-
terceptores de esgoto na área 
do Túnel Extravasor, realizada 
pelo Governo do Estado. “Po-
rém, não houve participação da 
concessionária na elaboração e 
na execução do projeto. Águas 
do Imperador ressalta que se-
gue com os investimentos para 
expansão do Sistema de Coleta 
e Tratamento de Esgoto”, disse 
em nota.

O que diz o Estado?
O Governo do Estado in-

formou que todas as obras rea-
lizadas em Petrópolis, após a 
tragédia de 2022, são acompa-
nhadas pelo Ministério Públi-
co, com audiências envolvendo 
todas as partes envolvidas. “Na 
última reunião, realizada, em 
janeiro, todos os questiona-
mentos relacionados ao projeto 
foram esclarecidos, com o de-
talhamento do escopo da obra. 
Importante esclarecer que to-
das as intervenções previstas 
no projeto de reforço estrutural 
do extravasor foram realizadas, 
como dois pontos de coleta de 
esgoto dentro do Túnel. A liga-
ção das redes individuais é de 
responsabilidade da concessio-
nária que administra o serviço 
no município. Sobre o relato de 
inundação de rua, houve apenas 
um caso isolado numa moradia 
construída abaixo do nível da 
rua, sem qualquer relação com 
a execução da obra no extrava-
sor, mas o problema pontual 
foi imediatamente resolvido em 
apoio aos moradores do imóvel”, 
informou em nota.

Michel Filho

As obras no túnel, em Petrópolis, iniciadas após a tragédia do ano de 2022, tem finalização programada para 2025
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Movimento Petrópolis 2030 
celebra título de Petrópolis

Aluno que cometeu bullying
 é expulso do colégio

Vagas em Petrópolis

Público alvo 

Grupo de nutrição 

O Movimento Petrópolis 
2030, comemorou a de-
signação de Petrópolis 
como Capital Estadual de 
Tecnologia, um reconhe-
cimento oficial que desta-
ca a vocação tecnológica 
do município. Este título, 
aprovado pela Assembleia 
Legislativa do Estado do 
Rio, projeto do deputado 
Luiz Paulo e sancionado 
pelo governador Cláudio 
Castro nesta quinta-fei-

ra (27) reflete os esforços 
contínuos da cidade em 
promover a inovação e 
o desenvolvimento no 
setor tecnológico. Na úl-
tima semana, Petrópolis 
reafirmou sua posição 
como um polo de inova-
ção com a inauguração 
do laboratório temático 
do laboratório temático 
de Computação Quântica  
e Inteligência Artificial da 
Faeterj, no Quitandinha.

Após uma reunião do 
Conselho de Classe do 
colégio em que o caso 
de Bullying foi registrado 
no mês de fevereiro, em 
Petrópolis, o aluno de 13 
anos, envolvido no caso e 
que foi denunciado pelas 
ameaças, foi expulso pela 
unidade. A decisão do 
conselho foi unânime e 
seguiu o regulamento in-
terno. No mês de fevereiro, 
um adolescente da escola 

denunciou um colega de 
classe por bullying. Se-
gundo a denúncia, ele era 
induzido a se automutilar 
e as ameaças aconteciam 
por meio de um grupo 
não oficial da turma. Após 
o ocorrido o Ministério Pú-
blico do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ) ingressou 
com uma ação na justiça 
para que a unidade ado-
tasse medidas contra o 
bullying.

A Prefeitura, por meio do 
Balcão de Empregos, está 
oferecendo 73 oportuni-
dades de emprego entre 
segunda-feira (31) a sexta-
-feira (04). Os candidatos 
podem realizar o cadas-
tro de seus currículos no 
site da Prefeitura (https://
www.petropolis.rj.gov.br). 
São 25 oportunidades de 

primeiro emprego que 
não exigem experiência, 
em vagas para: Ajudante 
de motorista, assisten-
te de reparos, auxiliar de 
limpeza, auxiliar de servi-
ços gerais, balconista de 
padaria, engenheiro de 
produção, estagiário de 
engenharia, fiscal de pre-
venção de perdas e roubo.

Fundado em março de 
2024, o projeto tem como 
objetivo oferecer educa-
ção em saúde à popula-
ção local – jovens, adultos 
e idosos –, especialmente 
àqueles com acesso limi-
tado a serviços de saúde. 
A maioria dos participan-
tes é composta por mu-
lheres com mais de 18 

anos, muitas delas usuá-
rias do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Já no início 
de cada turma, a profis-
sional realiza uma anam-
nese para entender as 
condições socioeconômi-
cas e de saúde dos parti-
cipantes, ajustando as te-
máticas de acordo com as 
necessidades do grupo.

O ‘Grupo de Nutrição e 
Saúde nos Vales’, parte 
da iniciativa gratuita da 
Estação Jaqueira dentro 
do Programa Bem-Estar 
e Saúde, no Vale do Cuia-
bá, em Petrópolis, retorna 
com novidades em abril. 
Com um novo formato, a 
proposta visa ampliar o 

impacto das ações volta-
das à promoção do bem-
-estar na região. Após o 
sucesso das primeiras 
turmas em 2024, os en-
contros serão realizados 
mensalmente, com foco 
em práticas saudáveis, 
oficinas culinárias, entre 
outras atividades.

Thiago Alvarez/CM

Reprodução/Colégio Ipiranga

Título fio concedido pelo Governador Cláudio Castro

Sede do Colégio Ipiranga, na cidade de Petrópolis 

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Campeonato I 

Campeonato III Turismo 

Campeonato II

Na última sexta-feira (28), 

na Casa de Cultura Adolpho 

Bloch, mais uma ativade 

em prol do mês das mulhe-

res, a performance artística 

do projeto ‘Coragem é Coi-

sa de Mulher’. A realização 

foi da Secretaria Municipal 

de Cultura em homena-

gem ao Dia Internacional 

da Mulher, o evento propôs, 

através de oficina de dan-

ça, teatro, shows e rodas 

de conversa, momentos de 

esclarecimentos sobre di-

reitos da mulher.  Integran-

tes da equipe da Patrulha 

Maria da Penha explicaram 

como o projeto funciona, 

com ações preventivas e re-

pressivas de combate a to-

das as formas de agressão.

No sábado, dia 29, o Gi-

násio Pedrão foi palco do 

início do Campeonato 

Carioca de Futsal 2025. 

Em um confronto entre 

Comary Futsal e Vasco 

da Gama, nas categorias 

Sub-15 e Sub-17.

O evento é promovido 

pela Federação de Fute-

bol de Salão do Estado do 

Rio de Janeiro (FFSERJ) 

e conta com o apoio da 

Prefeitura de Teresópolis, 

através da Secretaria Mu-

nicipal de Esporte e Lazer.

Na última sexta-feira (28), 

a Secretaria de Turismo 

de Teresópolis realizou 

uma visita técnica à Toca 

da Cigarra, o mais novo 

equipamento turístico da 

cidade. O objetivo foi co-

nhecer de perto o espaço.

Na categoria Sub-15, o Co-

mary Futsal saiu vitorio-

so, vencendo o Vasco da 

Gama de virada com um 

placar de 3x2. Já no Sub-

17, o time do Cruzmaltino 

derrotou o Comary Futsal 

por 13x2.

Jorge Maravilha

Ação prestou esclarecimentos sobre direitos da mulher

Projeto ‘Coragem é Coisa de 
Mulher’ na Casa de Cultura 

CORREIO SERRANO

Integração I

COMTUR I

Proposta do plano de habitação

COMTUR II

Aprovação 

MORADIA

A Secretaria de 

Habitação e Regu-

larização Fundiá-

ria realizará, nesta 

quarta-feira, 2 de 

abril, às 14h30, na 

Câmara Municipal 

de Nova Friburgo, 

uma audiência 

pública para apre-

sentar a proposta 

da fase 1 do ‘Plano Local de Habitação de Interesse So-

cial (PLHIS)’. O PLHIS é um documento estratégico que 

organiza e planeja políticas habitacionais, garantindo 

moradias dignas e acesso à infraestrutura e serviços pú-

blicos para a população de baixa renda. 

Além da audiência públi-

ca, estão previstas oficinas 
de diagnóstico nos bairros, 

ampliando o diálogo e a 

participação popular. Se-

guindo o cronograma esta-

belecido e a legislação Fe-

deral, o texto final do PLHIS 
será submetido à votação 

na Câmara Municipal.

A Prefeitura Municipal de 

Cordeiro, por meio da Se-

cretaria Municipal de Tu-

rismo, convocou a socie-

dade civil, representantes 

de entidades e demais in-

teressados para a eleição 

dos novos Conselheiros 

do Conselho Municipal de 

Turismo – COMTUR.

A proposta a ser apresen-

tada foi elaborada pela 

Secretaria de Habitação e 

Regularização Fundiária, 

criada neste ano, com o 

apoio da Comissão de De-

senvolvimento do Plano 

Local de Habitação de In-

teresse Social. Essa comis-

são, instituída por portaria, 

conta com representantes 

de diversas secretarias 

municipais, incluindo De-

senvolvimento Social, Am-

biente e Desenvolvimento 

Urbano Sustentável, Defe-

sa Civil e Desenvolvimento 

Regional.

A Prefeitura informou que 

a assembleia para a esco-

lha dos segmentos que 

compõem o Conselho, 

bem como para a discus-

são de assuntos gerais, 

será realizada na próxima 

segunda-feira,   dia 10 de 
abril, às 18h, no Centro 

Cultural Ione Pecly.

Após a aprovação, o Plano 

será encaminhado ao Mi-

nistério das Cidades para 

habilitação no Sistema 

Nacional de Habitação de 

Interesse Social, permitin-

do que o município capte 

recursos para investimen-

tos na área destacada, ou 

seja, na infraestrutura. 

Prefeitura de Nova Friburgo

Regularização Fundiária

Nova tarifa de ônibus passa 
a valer em Nova Friburgo
Antes a cobrança era de R$4,90, agora passa a ser R$5,50

Por Leandra Lima 

 
A partir desta terça-feira, 1° 

de abril, os usuários do trans-
porte público de Nova Friburgo 
vão pagar mais caro pela tarifa. 
O aumento foi anunciado pelo 
o Executivo Municipal, através 
do decreto nº. 3.464, publicado 
no Diário Oficial na última sex-
ta-feira (28). A partir de agora 
o valor cobrado será de R$5,50, 
sessenta centavos a mais do que a 
antiga tarifa de R$4,90.  

Segundo o decreto, o rea-
juste foi acordado no contrato 
de concessão entre a empresa 
Friburgo Auto Ônibus LTDA. 
(FAOL) e a Prefeitura, que 
determinou um valor fixo de 
R$7,00, que compreende a tari-
fa de remuneração da prestadora 
de serviço público de transporte 
conforme reajuste do KM cal-
culado. Desse valor cheio, a po-
pulação pagará a atual tarifa de 
R$5,50 e o município subsidia-
rá o restante do montante, o que 
corresponde a R$1,50. Frente a 
decisão a prefeitura informou 
que o serviço é pago com base 
nos quilômetros rodados. Dessa 
forma, o poder público pode de-
cidir entre arcar com o aumento 
de subsídio ou aumentar a tarifa.

Para além da deliberação, ou-
tras medidas foram anunciadas. 
De acordo com o Executivo, a 
partir de 1º de maio, também 
haverá um novo valor para as 
tarifas das linhas circulares e ali-
mentadoras. Os usuários que uti-
lizarem as linhas de Lumiar (nº 
400), Conquista (nº 500), Olaria 
(nº 100) e Conselheiro (nº 200) 
pagarão R$ 2,75. Em caso de 
utilização da integração, com o 

trajeto completo, deverá ser com-
plementado o pagamento da ta-
rifa de usuário em mais R$ 2,75. 
Ou seja, o morador que percorrer 
entre essas duas linhas, pagará o 
valor cheio de R$ 5,50.

O decreto também estabe-
lece passe livre para grupos es-
pecíficos, que incluem pessoas 
desempregadas em busca de 
recolocação no mercado, jovens 
em serviço militar no Tiro de 
Guerra 01010, alunos matri-
culados em cursos municipais 
e universitários de baixa renda. 
Dentro da lista de gratuidade, 
certas datas comemorativas a 
passagem será zerada para todo 
o público, começando na 

Páscoa, 20 de abril, depois no 
Dia das Mães, 11 de maio, Ani-
versário da cidade 16 de maio, 
Corpus Christi 19 de junho, Dia 
dos Pais 10 de agosto, Dia das 
Crianças 12 de outubro e Fina-

dos 2 de novembro.
Além disso, o prefeito 

Johnny Maycon anunciou que 
a frota será atualizada, com a 
chegada de 16 veículos zero, 
previstos para a segunda quinze-
na de abril e mais 30, a partir do 
segundo semestre de 2025. 

Aumento X passageiros
Frente ao aumento, os usuá-

rios do transporte público não 
demonstraram muito entusias-
mo, mesmo com algumas me-
lhorias mencionadas no decreto. 
Para a autônoma Renata de Oli-
veira, de 33 anos, o serviço pres-
tado pela empresa não condiz 
com o valor cobrado, conforme 
ela os ônibus quebram, e os ho-
rários são bagunçados. “Acredi-
to que seja um desrespeito com 
nós trabalhadores, e usuários do 
transporte em geral, segunda 
vez que a passagem aumenta e o 

serviço não melhora. Os ônibus 
ou quebram, ou molham com a 
chuva, pois tem partes ruins, co-
mem o horário e fica um espaço 
sem. É muito difícil contar com 
o transporte, ainda mais no sába-
do e domingo, que são os piores 
dias para depender. Agora eles 
falam desses ônibus novos, mas 
para mim eles são reformados, 
ninguém está satisfeito”, relatou. 

Outra moradora, a comer-
ciante Graça Maria, de 49 anos, 
também ressaltou os problemas 
dos coletivos. “É inacreditável. 
Fico na rodoviária depois do 
trabalho horas esperando o ôni-
bus. Na semana passada fiquei 
1h20 esperando ônibus. Além 
disso, o veículo quebra no meio 
do trajeto, até chegar outro é 
um estresse. Os horários estão 
todos desregulados desde da 
pandemia e até hoje assim, sem 
definição”, relatou.

Divulgação

Essa é a segunda vez que a tarifa aumenta na gestão do Prefeito Johnny Maycon

Na última sexta-feira (28), a 
Prefeitura de Teresópolis entre-
gou oficialmente à população 
o Borboletário Municipal. Essa 
é mais uma iniciativa do Pro-
grama ‘Teresópolis Sustentável’ 
(PTS), promovido pela Prefeitu-
ra, através da Secretaria de Meio 
Ambiente (SMMA), que visa 
transformar a cidade em um mo-
delo de preservação ambiental e 
sustentabilidade, reforçando o 
compromisso da atual gestão.

Sob a responsabilidade da 
SMMA, o Borboletário funcio-
nará nos mesmos dias do Horto, 
de terça a domingo, inicialmente 
das 9h às 12h, com um grupo de 
no máximo oito pessoas e com 
a entrada gratuita. Além disso, o 
espaço complementará o Cen-
tro Administrativo de Educação 
Ambiental, que está em fase de 
elaboração e contará com uma 
sala multimídia para receber alu-
nos da rede pública.

No início da atual gestão, o 
Borboletário estava em situação 
irregular, sob o domínio de uma 
entidade privada que cobrava in-
gresso para acesso a um bem pú-
blico, sem atender aos requisitos 
básicos para sua operação, como 
o licenciamento ambiental. Isso 
resultou na morte de várias bor-
boletas devido à presença de pa-
rasitas predadores.

Após a identificação de diver-
sas irregularidades, o município 
reassumiu o controle do Bor-
boletário e tomou as seguintes 
providências: contratou uma 
bióloga especialista com mes-
trado em borboletas para atuar 
exclusivamente no espaço; e revi-
talizou um laboratório dentro do 
Borboletário, responsável pelo 
controle biológico e multiplica-
ção das espécies, sob a supervisão 
da bióloga Marina Lopes Duar-
te, doutora em Biodiversidade e 

Saúde, mestra em Biodiversidade 
e Saúde e especialista em Ento-
mologia Médica pela Fundação 
Oswaldo Cruz.

“Quero parabenizar o secre-
tário Maia e toda a sua equipe 
pelo trabalho ágil e eficaz. Já 
implementaram o ‘Teresópolis 
Sustentável’ com a instalação de 
placas solares e tomaram a fren-
te do Horto, fazendo com que 
aqui nós tenhamos salas de aula 
preparadas para a Educação Am-
biental, em parceria com a Polícia 
Militar e o PREAM. O Borbole-
tário está sendo devolvido à po-
pulação, que antes tinha dinhei-
ro público investido nas mãos de 
uma única entidade que cobrava 
pela visitação”, destacou o Prefei-
to Leonardo Vasconcellos, acom-
panhado da Vice-Prefeita, Afaf 
Ribeiro, e de secretários e subse-
cretários municipais.

O secretário de Meio Am-
biente, Cel. Leonardo Maia, 
enfatizou que um novo capí-
tulo na história ambiental de 
Teresópolis está sendo escrito. 
“Estamos diante do maior pro-
jeto ambiental já desenvolvido 
no município. O ‘Teresópolis 
Sustentável’ será, sem dúvida, 
uma referência nacional em sus-
tentabilidade. O prefeito está 
entregando um projeto prático, 
com o que há de melhor para 
nossa cidade, e tenho certeza de 
que logo será reconhecido como 
um dos melhores prefeitos na 
preservação do meio ambiente”, 
afirmou Maia, acompanhado de 
membros do Comando de Polí-
cia Ambiental (CPAM).

A Tenente Almeida, do 
CPAM, agradeceu a participa-
ção na inauguração. Os vereado-
res Cacau Repórter, Erika Mar-
ra, Marcos Rangel, Caio Pfister, 
Sandrinho e Vitinho Nogueira 
também estiveram presentes.

Borboletário Municipal é inaugurado 
através do ‘Teresópolis Sustentável’ 

Jonathan Martins

O Borboletário funcionará nos mesmos dias do Horto
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SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 067/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de complemento 
alimentar para paciente Fenilcetonúrico menor de 01 ano - fórmula 
de aminoácidos isenta de fenilalanina, complemento alimentar para 
paciente Fenilcetonúrico entre 01 e 08 anos - fórmula de aminoácidos 
isenta de fenilalanina e complemento alimentar para paciente 
Fenilcetonúrico maior de 08 anos - fórmula de aminoácidos isenta 
de fenilalanina, para atender à Superintendência de Assistência 
Farmacêutica e Insumos Estratégicos, na forma estabelecida neste 
Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/025693/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 14/04/2025, às 09h00.
ETAPA DE LANCES: 14/04/2025, às 09h00.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 068/25.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos (ÁGUA 
DESTILADA ESTÉRIL E APIROGÊNICA SISTEMA FECHADO - 
100 ML - FRASCO E OUTROS), para atender à Coordenação de 
Medicamentos, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/029682/2022
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 14/04/2025, às 10h00.
ETAPA DE LANCES: 14/04/2025, às 10h00.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 069/25.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de insumo nutricional 
(PEDIASURE), para atender à Assessoria de Atendimento às 
Demandas Judiciais, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/035432/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 14/04/2025, às 10h00.
ETAPA DE LANCES: 14/04/2025, às 10h00.

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.
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Usinas podem armazenar 
combustível nuclear até 2045
Eletronuclear recebeu autorização para operação permanente

A Autorização para Opera-
ção Permanente da Unidade de 
Armazenamento Complemen-
tar a Seco de Combustível Irra-
diado (UAS), que fica na Cen-
tral Nuclear Almirante Álvaro 
Alberto (CNAAA), em Angra 
dos Reis, foi concedida na úl-
tima segunda-feira (24) pela 
Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN) . A medida, 
que tem a validade de 40 anos e 
pode ser prorrogada, representa 
uma evolução em relação à Au-
torização de Operação Inicial 
obtida pela empresa em 2021 
com o objetivo de armazenar 
combustível nuclear de forma 
segura e eficiente.

A unidade foi projetada 
para comportar até 72 Hi-Stor-
ms, com capacidade para rece-
ber combustíveis usados até o 
ano de 2045. Durante a primei-
ra campanha de transferência 
de combustível, realizada entre 
2021 e 2022, 15 Hi-Storms fo-
ram levados para o local. Já na 
fase inicial da segunda campa-
nha, finalizada em agosto de 
2024, mais 15 unidades foram 
adicionadas. Após a conclusão 
desta fase, que contará com a 
contribuição de Angra 1 entre 
2025 e 2026, o total de Hi-S-
torms armazenados será de 48.

Na resolução, publicada 
em Diário Oficial da União, a 
CNEN destacou: “CONSI-
DERANDO que, de acordo 
com as avaliações de segurança 
e respectivos pareceres emiti-

dos ao longo deste período pela 
CNEN, e com base no estado 
atual do conhecimento técni-
co, há garantia suficiente de 
que a operação da CNAAA-1 
pode ser conduzida sem ris-
co indevido à segurança dos 
trabalhadores, do público e 
do meio ambiente, no que se 
refere às áreas da segurança 
técnica nuclear, da proteção 
radiológica e da proteção físi-
ca das instalações e materiais, 
conforme item 8.3.2.c da Nor-
ma CNEN-NE-1.04”.

A Eletronuclear reforça 
que os combustíveis usados 
não são considerados rejeitos 
radioativos, pois ainda pos-
suem um significativo poten-
cial energético, que poderá 

ser reaproveitado no futuro. 
Países como Rússia, França e 
Japão já utilizam técnicas de 
reciclagem para este material.

- Este é um importante 
marco para a Eletronuclear e 
para o setor nuclear brasileiro. 
Ele confirma que, com respei-
to às mais rigorosas normas 
de segurança e eficiência, es-
tamos prontos para garantir 
o armazenamento seguro dos 
combustíveis irradiados e dar 
continuidade ao nosso com-
promisso com a geração de 
energia limpa e sustentável para 
o Brasil. A operação da UAS 
não só assegura a segurança das 
instalações como também re-
força o papel da energia nuclear 
na matriz energética nacional, 

com potencial de reaproveita-
mento futuro dos combustíveis 
usados - destaca o presidente da 
Eletronuclear, Raul Lycurgo.

A UAS, em operação des-
de 2021, é projetada para ga-
rantir máxima segurança no 
armazenamento dos elementos 
combustíveis após o processo 
de resfriamento nas piscinas es-
peciais das usinas. Após alguns 
anos, é armazenado em canis-
ters de aço e concreto, garan-
tindo a integridade do material. 
O sistema de armazenamento 
utilizado na UAS é similar ao 
empregado em mais de 70 lo-
cais nos Estados Unidos e é 
projetado para resistir a eventos 
naturais extremos, como terre-
motos, tornados e inundações.

Divulgação/Eletronuclear

Após a conclusão de fase entre 2025 e 2026, o total de Hi-Storms armazenados será de 48

agência de desenvolvimento fará 
balanço do primeiro trimestre 

Um saldo bastante positivo. 
Essa é a avaliação da diretoria 
da ADR (Agência de Desenvol-
vimento Regional) Sul Flumi-
nense sobre o primeiro trimes-
tre do ano. Nos últimos dias, 
os voluntários que atuam nos 
eixos de Tecnologia, Mobilida-
de e Turismo se reuniram para 
avaliar o progresso das ações 
propostas no planejamento es-
tratégico da agência para 2025 
e definir os próximos passos. 
No próximo dia 4 de abril, 
acontece em Barra Mansa, no 
Parque de Saudade, a reunião 
do eixo Educação, quando será 
discutido, entre outros temas, 
o Pacto de Educação Inclusiva 
entre os municípios.

- Estamos muito satisfeitos 
com o andamento das ações 
planejadas para este ano, arran-
camos muito bem, cada eixo 
já avançou nos seus planos. E 
além do engajamento e dedi-
cação da diretoria, percebemos 
vários voluntários envolvidos e 
produzindo, com certeza fru-
to do excelente planejamento 
realizado em janeiro deste ano 
– comentou o presidente da 
ADR, Péricles Aguiar.

Sobre o eixo Mobilidade, o 
destaque foi a repercussão da 
entrega, feita no início do mês 
pela ADR à CCR Rio-SP, do 
documento de contribuição às 
obras que serão realizadas no 
trecho da Rodovia Presiden-
te Dutra, que compreende os 
municípios da região. A con-
cessionária se comprometeu a 
responder às propostas, elabo-
radas com o auxílio de empre-
sários e do poder público, já em 
abril. Outra ação importante 
que será colocada em prática 
também no próximo mês é a 
realização da Missão Vargi-
nha, que contará com o apoio 
do Sebrae, e consiste na visita 
técnica ao Porto Seco de Var-
ginha, em Minas Gerais, com 
o objetivo de conhecer a trans-

formação que ocorreu naquela 
região. Com a implantação do 
trem Varginha-Angra, teremos 
um do terminal de transbordo 
em Barra Mansa, abrindo uma 
janela de oportunidades para 
todo Sul Fluminense.

Já o eixo Tecnologia vem 
trabalhando a questão da apro-
ximação com organizações do 
setor e já se reuniu com duas 
importantes referências regio-
nais, o Centro Tecnológico, em 
Resende, e o Espaço Vírgula 
Hub de Inovação, em Volta Re-
donda. Outra proposta é iniciar 
um projeto piloto de desafio 
para estudantes do Ensino Mé-
dio público, com o objetivo de 
inseri-los na cultura digital. 

O grupo também já está 
iniciando os preparativos para 
a realização do evento “Demo 
Day”, voltado para startups da 
região, e que deverá acontecer 
no primeiro semestre. Um le-
vantamento com empresas da 
região também será realizado, a 
fim de elencar suas reais neces-
sidades para buscar atender de 
forma mais específica o merca-
do de trabalho, estimulando a 
formação profissional de tecno-
logia do Sul Fluminense.

O eixo Turismo também 
vem desenvolvendo as ações 
propostas no planejamento 
estratégico. Uma das ações 
principais será a atualização 
e ampliação das informações 
contidas no site do projeto 
Circuito, que agora, além do 
ciclismo, abrangerá outras 
modalidades esportivas. Essa 
atualização será feita em par-
ceria com os municípios, a 
fim de mapear todos os servi-
ços oferecidos por eles para os 
adeptos do turismo esportivo. 

Outra proposta é o lança-
mento de um evento esportivo 
de grande porte, a fim de in-
centivar esse tipo de turismo na 
região. O primeiro desafio seria 
realizado no Vale do Café.

Divulgação/Aciap

Reunião sobre resultados do eixo Educação será na sexta

CORREIO DO VALE

DPRJ garante permanência 
de agentes em Barra Mansa

Eduardo Prado continua na 
presidência da FOA

Tranquilo, mas nem tanto...

Munir e Neto firmes em 2026

No cargo por tempo indeterminado

Com vínculo de emprego público

O Tribunal de Justiça do 

Estado do Rio de Janeiro 

(TJ-RJ) decidiu, após pedi-

do da Defensoria Pública 

do Estado, que os agentes 

de combate às endemias 

aprovados no processo se-

letivo de 2023 devem per-

manecer em seus cargos 

em Barra Mansa. Com a 

nova decisão, o município, 

que desejava dispensar os 

profissionais por entender 
que a atuação deles não 

era mais necessária, fica 
impedido de rescindir os 

contratos dos aprovados. A 

ação foi movida com o ob-

jetivo de garantir a manu-

tenção dos agentes apro-

vados no Edital nº 002/2023 

e reconhecer o vínculo de 

emprego público sob a Lei 

Federal 11.350/2006

Eduardo Prado foi reelei-

to presidente do Conse-

lho Curador da Fundação 

Oswaldo Aranha (FOA), 

em Volta Redonda, com 

100% dos votos válidos. 

“Ser novamente escolhido 

para liderar a FOA é mais 

do que uma distinção, é 

a reafirmação da força 
do nosso propósito co-

letivo”, afirmou Eduardo 
Prado, amigo do prefeito 

e quase companhia inse-

parável em inaugurações 

e eventos da prefeitura. 

O nome do presidente da 

FOA está sendo ventilado, 

inclusive, como provável 

candidato à sucessão de 

Neto, nas próximas elei-

ções municipais.

A hipótese é levantada 

pelos próprios aliados de 

Neto, que elencam, no 

entanto, outras lideranças 

que podem surgir ao lon-

go do mandato e serem 

escolhidas para disputar 

as próximas eleições mu-

nicipais. Mas o clima ain-

da é de tranquilidade, o 

que não acontece quando 

trata-se de 2026. Coronel 

Henrique, cotado para vir 

como deputado federal no 

ano que vem, está fazendo 

uma verdadeira maratona. 

O secretário municipal de 

Ordem Pública não perde 

a chance de mostrar pre-

sença. É figurinha carim-

bada em eventos e, com 

muita frequência, fica ao 
lado de Neto, que deverá 

ser o seu principal cabo 

eleitoral. Só deve perder 

em termos de dedicação 

na campanha para Munir, 

que entra na briga nova-

mente por uma cadeira 

na Alerj e tem o diferen-

cial de ser irmão do pre-

feito de Volta Redonda.

“Foi uma importante 

conquista conseguir, por 

meio de ação civil públi-

ca, a  manutenção dos 

vínculos desses agentes, 

que são fundamentais 

para a saúde pública no 

município. Eles atuam di-

retamente na prevenção 

e combate de doenças 

transmissíveis, como den-

gue, zica, chikungunya, 

entre outras, orientando 

a população e reduzindo 

os riscos de propagação 

de doenças”, explica a De-

fensora Flávia. Os profis-

sionais deverão ser man-

tidos no cargo por tempo 

indeterminado, com o 

reconhecimento de seu 

vínculo público.

O pedido de tutela anteci-

pada foi inicialmente ne-

gado pela 2ª Vara Cível da 

Comarca de Barra Man-

sa, decisão essa reverti-

da pelo Tribunal que se 

baseou na Súmula nº 59 

do Tribunal de Justiça, ga-

rantindo o direito dos ser-

vidores de continuarem 

exercendo suas funções. 

Para a defensora Flávia 

Mac Cord, do 2º Núcleo 

Regional De Tutela Coleti-

va, a ação trouxe um avan-

ço para a garantia dos di-

reitos dos profissionais. Os 
Agentes de Combate às 

Endemias são profissio-

nais do SUS que atuam 

para combater o avanço 

de doenças endêmicas.

Divulgação/DPRJ

Reprodução/FOA

Agentes de BM poderão continuar no trabalho

Prado estaria sendo cotado para suceder Neto

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

CENTRO DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO para o REGISTRO DE PREÇOS - PE-
RP Nº 006//2024 

Tipo: Menor Preço Global
OBJETO: Registro de preços para a prestação de serviços de 
subscrições de softwares Microsoft, com garantia e acesso às 
atualizações por 12 (doze) meses, a ser prestado por empresa 
especializada (Lote I); para a prestação de serviços de subscrições 
de softwares Microsoft, com garantia e acesso às atualizações por 
36 (trinta e seis) meses, a ser prestado por empresa especializada 
(Lote II) e para a aquisição de licenças de software de uso 
perpétuo Microsoft, com garantia e acesso às atualizações por 36 
meses, a ser fornecido por empresa especializada (Lote III), na 
forma estabelecida neste Edital e seus anexos.

VALOR TOTAL ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO POR LOTE:

LOTE I - R$ 32.177.356,80 (trinta e dois milhões, cento e setenta 
e sete mil trezentos e cinquenta e seis reais e oitenta centavos)

LOTE II - R$ 296.129.928,55 (duzentos e noventa e seis milhões, 
cento e vinte e nove mil novecentos e vinte e oito reais e cinquenta 
e cinco centavos)

LOTE III - R$ 84.188.591,24 (oitenta e quatro milhões, cento e oitenta 
e oito mil quinhentos e noventa e um reais e vinte e quatro centavos) 

DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 16/04/2025, 
às 10h50.
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 16/04/2025, às 11h00.
LOCAL: www.compras.rj.gov.br 
PROCESSO SEI nº SEI-430002/000030/2024

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.compras.
rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser adquirido mediante o 
pagamento da importância de R$ 15,00 (quinze reais), na Rua da 
Conceição, nº 69, 24º andar, Centro, RJ, comprovado por meio de 
guia de depósito da instituição financeira contratada pelo Estado, a 
favor do Estado do Rio de Janeiro, no site: www.fazenda.rj.gov.br
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Inscrições abertas para 
Oficina de Informática em VR

Museu de Imagem e do 
Som celebra ‘Dia do vinil’

Acervo do museu

Local da exposição

Encontro em Quatis sobre PNAB

Temas das oficinas

A Secretaria da Juventu-

de (Sejuv) de Volta Re-

donda abriu inscrições 

para a Oficina de Informá-

tica gratuita que aconte-

ce no Centro Oportuni-

zar, na Vila Santa Cecília. 

A ação faz parte do proje-

to de Inclusão Digital, por 
meio de parceria com a 
Secretaria Municipal de 

Assistência Social (Smas), 
que leva o serviço do Te-

lecentro para o local, com 
aulas gratuitas voltadas 

para a juventude.  “Com 
o Telecentro no Centro 

Oportunizar, estamos 
garantindo que os jovens 

tenham acesso à infor-

mática básica, amplian-

do suas oportunidades 

no mercado de trabalho”, 
ressaltou o secretário 
municipal da Juventude, 
Munir Francisco Filho.

A prefeitura de Resende 

comemora o Dia do Vinil 
nesta terceira edição do 

projeto ‘Arte na Capa’ de 

2025. A exposição dedica-

da aos discos campeões 
de vendas abre nesta ter-

ça-feira (1º), e segue até o 

final de abril. A visitação 
acontece gratuitamente 
de segunda a sexta-feira, 

das 9h às 17h. O Dia do Dis-

co de Vinil, celebrado em 
20 de abril, surgiu em 1978, 
em homenagem ao cantor 
Ataulfo Alves, falecido dez 

anos antes. Desde então, 
colecionadores têm a data 
como um marco do supor-
te fonográfico que marcou 
época e vendeu milhões 
de cópias pelo mundo.

“A coleção de discos do 
nosso museu contempla 
praticamente toda a his-

tória do disco no Brasil. 

O projeto é pensado para 

apresentar novos artistas 

aos visitantes. O acervo 

possui títulos que vão da 

primeira metade do sécu-

lo XX até o início dos anos 

90, quando a produção de 

novas tiragens foi inter-

rompida com o advento 
das mídias digitais”, disse 
o secretário de Cultura, 
Professor Wilson.

O Museu de Imagem e do 
Som de Resende está lo-

calizado no andar térreo 

da Casa da Cultura Ma-

cedo Miranda, cujo ende-

reço é Rua Luiz da Rocha 

Miranda, nº 117, no Centro 

Histórico. A exposição 

‘Arte na Capa’ poderá ser 
visitada até o dia 30 de 

abril, sempre de segun-

da a sexta-feira, das 9h às 
17h. A entrada para a ex-

posição é gratuita.

Quatis vai realizar um en-

contro de “tira dúvidas” 
dos editais da Política Na-

cional Aldir Blanc de Fo-

mento à Cultura (PNAB). 
O objetivo é esclarecer in-

formações sobre os editais 
da PNAB e elaborar dis-

cussões sobre o tema. O 
encontro vai acontecer na 

próxima sexta-feira (04), 

às 14h, na Estação Cultural 
de Quatis, no bairro São 

Benedito. A reunião será 
ministrada pela equipe da 
Secretaria de Cultura, Es-

porte e Turismo e contará 
com a presença da em-

presa QULT. Tecnologias 

Culturais, que atua na área 
de consultoria, produção e 

gestão cultural.

Dentre os assuntos abor-
dados nas oficinas está a 
operação de sistema ope-

racional e aplicativos de 

planilhas, editor de texto, 

entre outros. Serão oito 

turmas de oito alunos 
cada, com aulas às segun-

das-feiras e quartas-feiras, 

que começam no dia 9 
de abril. Os horários das 

aulas são das 8h30 às 10h, 
10h às 11h30, 14h às 15h30 
e das 15h30 às 17h. Não é 
necessário conhecimento 
prévio, nem material es-

pecífico para participar. 
Os interessados podem 
se inscrever presencial-

mente no Centro Opor-
tunizar, na Rua 16, nº 245, 
Vila Santa Cecília.

Divulgação/PMVR

Arquivo/PMR

Iniciativa faz parte do projeto de Inclusão Digital

Acervo ficará disponível para visitação até o dia 30

Serviço do Castramóvel 
chega em Barra Mansa
Ação tem capacidade de atender até 200 cães e gatos diariamente

O serviço do Castramó-
vel RJPET - programa da Se-
cretaria de Estado de Saúde e 
da Subsecretaria Estadual de 
Proteção e Bem-Estar Animal 
- foi iniciado em Barra Mansa 
nesta segunda-feira (31), por 
meio de uma ação da Secre-
taria Municipal de Proteção 
e Bem-Estar dos animais. O 
trabalho está acontecendo na 
unidade móvel estacionada no 
Ciep 486 Professor Luiz Val-
lejo – localizado na Estrada 
Governador Chagas Freitas, 
nº 798, no bairro Bocaininha, 
com atendimento de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 14h.

O Castramóvel RJPET 
tem capacidade para realizar 
até 200 procedimentos diá-
rios. Os agendamentos podem 
ser feitos tanto pelo site oficial 
do CastraPet quanto presen-
cialmente, com a equipe da 
Secretaria de Proteção e Bem-
-Estar dos Animais. A unidade 
está em funcionamento até as 
16h para orientar e auxiliar os 
interessados.

Segundo o secretário de 
Proteção e Bem-Estar dos Ani-
mais, Carlos Roberto de Car-
valho, a presença da equipe no 
local facilita o acesso ao servi-
ço e garante que todos tenham 
a oportunidade de castrar seus 
pets. “Nosso compromisso é 
com a saúde e o bem-estar dos 
animais, oferecendo um ser-
viço acessível e de qualidade. 
Estamos prontos para atender 
os tutores e esclarecer todas as 
dúvidas” destacou.

No dia do procedimento, 
é necessário apresentar do-
cumentos oficiais como RG, 
CPF e comprovante de resi-
dência. O serviço é exclusivo 
para tutores residentes em 
Barra Mansa e atende cães e 
gatos com idade entre quatro 
meses e sete anos e peso entre 
três e 25 quilos. Cada tutor 
pode agendar um animal por 
mês para receber o serviço, en-
quanto protetores de animais 
registrados têm permissão 
para marcar até oito castrações 
mensais. Antes do procedi-
mento, os animais passam por 
uma avaliação clínica, garan-
tindo a segurança e eficácia da 
operação.

Recomendações
A médica veterinária, Leo-

nice Cristina Lopes, respon-
sável pelos procedimentos no 
Castramóvel, destacou a impor-
tância dos cuidados pós-opera-
tórios para garantir uma recu-
peração segura dos animais. “Os 
pets saem da cirurgia ainda le-
vemente sedados e precisam de 
supervisão constante no primei-
ro dia. A medicação prescrita, 
composta por quatro comprimi-
dos manipulados, deve ser admi-
nistrada a partir do dia seguinte, 
sempre após a alimentação e no 
mesmo horário, respeitando um 
intervalo de 24 horas”, detalhou.

Leonice explicou ainda que, 
nos primeiros dez dias após o 

procedimento, as fêmeas de-
vem obrigatoriamente usar 
roupa cirúrgica e colar eliza-
betano, enquanto a limpeza 
da incisão deve ser realizada 
diariamente com água, sabão e 
um antisséptico de uso huma-
no. Em caso de sintomas como 
vômito ou diarreia, os tutores 
devem entrar em contato com 
a equipe do Castramóvel pelo 
telefone informado na receita, 
que também contém todas as 
orientações necessárias.

Para mais informações sobre 
agendamentos e procedimentos, 
o contato com a Secretaria Mu-
nicipal de Proteção e Bem-Estar 
dos Animais pode ser feito pelo 
telefone: (24) 98120-0153.

Divulgação

Programa do Governo do Estado chegou ao município através de parceria com a Prefeitura

Pelo segundo ano consecu-
tivo, o Centro Universitário de 
Valença (UNIFAA) vai partici-
par do Projeto Rondon - uma 
iniciativa coordenada pelo Mi-
nistério da Defesa para fomen-
tar o voluntariado universitário 
e buscar soluções inovadoras 
para os desafios enfrentados 
por populações em situação 
de vulnerabilidade. Também 
pelo segundo ano consecutivo, 
o UniFAA será o único repre-
sentante do Estado do Rio de 
Janeiro no projeto.

Se em 2024 a equipe com-
posta por estudantes e profes-
sores do UNIFAA atuou na 
“Operação Velho Chico”, no 
sertão pernambucano, dessa 
vez o cenário será outro: de 8 a 
27 de julho, dois professores e 
oito estudantes participarão da 
“Operação Amazônia”, na cida-
de de Barcelos (AM), primeira 
capital do Estado do Amazo-
nas. Durante esse período, os 
rondonistas – 88 se inscreve-
ram no processo seletivo –  te-
rão a oportunidade de atuar 
em diversas frentes, incluindo 
Cultura, Direitos Humanos e 
Justiça, Educação e Saúde, que 
integram o Conjunto A do 
Rondon. O UNIFAA alcançou 
a terceira colocação geral entre 
80 instituições participantes.

Para o Reitor Marcio Mar-
tins da Costa, a participação da 
instituição em um projeto de 
tamanho alcance reafirma o pa-
pel do UNIFAA como referên-
cia na promoção do desenvol-
vimento social e comunitário. 
“Ser selecionado pelo segundo 
ano consecutivo para o Projeto 
Rondon é uma conquista que 
nos enche de orgulho e reafir-
ma o nosso compromisso com 
a formação cidadã e a trans-
formação social. Estar entre as 
instituições reconhecidas pelo 

Ministério da Defesa demons-
tra a relevância das nossas ações 
de extensão e o impacto positi-
vo do UNIFAA nas comunida-
des onde atuamos. Além disso, 
fomos eleitos o terceiro melhor 
projeto do Brasil, o que reforça 
a qualidade do nosso trabalho e 
o comprometimento dos nos-
sos estudantes e professores em 
desenvolver soluções que fazem 
a diferença na vida das pessoas. 
Esse reconhecimento fortalece 
ainda mais nossa missão de for-
mar profissionais com excelên-
cia técnica e uma visão humani-
zada da sociedade”, afirma.

O Pró-Reitor de Exten-
são do UNIFAA, Alessandro 
Paiva, explica que a presença 
do UNIFAA no Projeto Ron-
don “reforça o compromisso 
da instituição com a extensão 
universitária e com a formação 
cidadã dos seus estudantes. Esse 
envolvimento demonstra, na 
prática, o papel transformador 
da educação ao levar conheci-
mento e apoio às comunidades 
mais vulneráveis do país. Além 

disso, a continuidade no proje-
to reafirma a solidez das ações 
extensionistas do UNIFAA, 
consolidando a instituição 
como referência na integração 
entre ensino, pesquisa e exten-
são, promovendo impactos so-
ciais significativos e ampliando 
sua atuação em nível nacional.”

Concorrência
O fato de a edição 2025 ser 

na Região Amazônica desper-
tou grande interesse por par-
te das Instituições de Ensino 
Superior (IES), aumentando 
a concorrência. Além disso, 
diferentemente do processo 
seletivo do ano passado, foi pu-
blicado apenas um edital, o que 
também elevou a dificuldade. 
Diante desse cenário, somente 
um trabalho diferenciado leva-
ria ao resultado que acabou se 
concretizando, conforme expli-
ca a Coordenadora de Extensão 
do UNIFAA, Vivian Rodri-
gues: “A gente fez um trabalho 
muito importante de diagnósti-
co para cumprir os quesitos do 

edital, analisando 33 municí-
pios no estado do Amazonas e, 
a partir desse entendimento da 
realidade, propusemos 25 ofici-
nas que serão ministradas para 
as lideranças locais na perspec-
tiva de que elas repliquem isso 
para a comunidade e, assim, 
que o impacto da atuação dos 
rondonistas seja sustentável.”

No ano passado, o UNI-
FAA foi a única instituição 
do Estado do Rio de Janeiro 
presente na “Operação Velho 
Chico”, o que acabou se repe-
tindo em 2025. Isso é especial-
mente significativo, conside-
rando que o Projeto Rondon 
teve origem justamente neste 
Estado, na UERJ, e hoje ve-
mos uma participação flumi-
nense pequena. “Esse protago-
nismo, para nós, é um grande 
diferencial. Poder representar 
o Estado e participar nova-
mente de um programa tão 
representativo reforça o nosso 
compromisso com a transfor-
mação social por meio da edu-
cação”, explica Vivian.

Universidade de Valença representa 
o Rio de Janeiro no Projeto Rondon

Divulgação

UNIFAA participará da iniciativa por dois anos consecutivos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Curupira e Saci 
unidos pela 

inclusão
Videogame brasileiro aposta em 

folclore para divertir e educar

Por Mayariane Castro

O 
Saci só tem uma 
perna. O Curupi-
ra, os pés voltados 
para trás. Heróis, 
portanto, que têm 

a deficiência entre as suas caracte-
rísticas. Em março de 2025, o Bra-
sil ganhou um novo videogame que 
mistura a riqueza do folclore nacio-
nal com a inclusão social e a acessi-
bilidade digital. O jogo “Caminho 
Místico”, desenvolvido pela Chica-
relo Entretenimento, oferece uma 
jornada repleta de figuras icônicas 
do folclore brasileiro, como Curu-
pira, Boitatá, Cuca, Matinta Pereira 
e Saci-Pererê, enquanto explora te-
máticas de acessibilidade, educação 
e inclusão.

Com o apoio da Lei Paulo Gus-
tavo e do Governo do Estado de São 
Paulo, o jogo foi lançado com a pro-
posta de se tornar uma ferramenta 
educativa e interativa, que não ape-
nas entretenha, mas também promo-
va o reconhecimento e valorização 
da cultura brasileira, especialmente 
entre os mais jovens. Além disso, a 
acessibilidade foi um dos pilares des-
se projeto, que inclui a implementa-
ção de Libras (Língua Brasileira de 
Sinais) e outras adaptações voltadas 
para pessoas com defi ciência.

Raízes da vida
A ideia para “Caminho Místico” 

surgiu de uma paixão pessoal do cria-
dor, Renato Costa da Silva, conheci-
do como Renatinho, que cresceu no 
Nordeste, onde as lendas do folclore 
brasileiro faziam parte do seu coti-
diano. Segundo Renatinho, desde 
pequeno ele se encantou com as his-
tórias contadas por seus avós sobre 
personagens como o Lobisomem e o 
Curupira. O interesse pelo folclore 
nacional, que sempre o fascinou, foi 
o ponto de partida para a criação do 
jogo, que busca traduzir essas histó-
rias para uma experiência interativa 
no universo digital.

“Eu cresci ouvindo essas his-
tórias, e sempre achei que seria 
incrível poder transformar essas 
narrativas em um jogo”, comen-
ta Renatinho. “Quando surgiu a 
oportunidade, me dediquei a essa 
ideia, e com muito esforço, conse-
guimos realizar esse projeto. Mi-
nha lenda favorita, sem dúvida, é 
a do Lobisomem. Cresci ouvindo 
histórias sobre ele, principalmente 
contadas pelo meu avô. Ele sempre 
dizia que essas coisas não existiam, 
mas, ao mesmo tempo, contava que 
certa vez viu um lobisomem na va-
randa de casa. Eu fiquei intrigado: 
se ele disse que não existia, como 
poderia afirmar que viu um? Essa 
dualidade entre ceticismo e crença 
me marcou muito.”

A motivação para falar sobre o 
folclore brasileiro vai além do gosto 
pessoal. O criador acredita que o Bra-
sil possui uma riqueza cultural única, 
mas frequentemente negligenciada 
em favor de infl uências externas. Ele 
ressalta a importância de se valorizar 
as tradições locais, como as festas de 
São João no Nordeste e o Boi-Bumbá 
no Amazonas, além de reforçar o po-
tencial do folclore como um refl exo 
da identidade nacional.

Divulgação

Jogo diverte e educa com folclore e inclusão

Divulgação

Desenvolvedores têm apresentado o jogo em escolas

Para todos
“Caminho Místico” foi projetado 

com o objetivo de ser acessível a um 
público amplo, especialmente pes-
soas com defi ciência. Em um setor 
que ainda enfrenta desafi os relacio-
nados à inclusão, o jogo se destaca 
por incorporar recursos que permi-
tem uma experiência plena a jogado-
res com diferentes necessidades.

De acordo com Alexandre Chica-
relo, fundador da Chicarelo Entrete-

nimento, a acessibilidade foi uma das 
preocupações centrais durante o de-
senvolvimento do projeto. “Mais do 
que um jogo, queremos oferecer uma 
experiência inclusiva para todos, e isso 
inclui a implementação de Libras”, 
afi rma Chicarelo. O jogo também se-
gue as diretrizes da Lei Brasileira de 
Inclusão (13.146/2015) e do Decreto 
11.525/2023, garantindo que as pes-
soas com defi ciência possam interagir 
plenamente com a experiência.

Um aspecto inovador do proje-
to foi a colaboração de profi ssionais 
com defi ciência na equipe de desen-
volvimento. Um dos programadores 
da equipe é surdo, o que contribuiu 
para a criação de soluções que aten-
dem às necessidades dessa comuni-
dade. Outro destaque do desenvolvi-
mento é a participação do ilustrador 
Uelmet Martins, que é daltônico. A 
experiência de Martins foi funda-
mental para garantir que o design do 

jogo fosse acessível a jogadores com 
diferentes percepções de cor, uma 
preocupação importante para a in-
clusão de pessoas com daltonismo.

“Esperamos que esse jogo aju-
de a sensibilizar a indústria sobre a 
importância da acessibilidade nos 
jogos, um setor que cresce exponen-
cialmente a cada ano”, complementa 
Chicarelo.

Essência brasileira
“Caminho Místico” se passa 

em um Brasil fantástico, repleto 
de desafios e personagens místi-
cos que são centrais no folclore 
nacional. Ao longo do jogo, os jo-
gadores assumem o papel de heróis 
que devem ajudar figuras como o 
Curupira e o Saci-Pererê a superar 
obstáculos e resolver enigmas com 
diversas charadas. O jogo mescla 
elementos de plataforma e quebra-
-cabeças, exigindo estratégia e ha-
bilidade dos jogadores para avan-
çar nos níveis.

Renatinho, animador e dublador, 
é um dos responsáveis por dar vida 
aos personagens do jogo. Ele dublou 
o Saci e trabalhou na animação dos 
personagens. Para ele, o projeto foi 
uma oportunidade única de traba-
lhar com uma temática que sempre o 
fascinou, além de proporcionar uma 
experiência inclusiva para crianças 
que, até então, não tinham essa opor-
tunidade.

O projeto “Caminho Místico” 
também se distingue por seu caráter 
educativo. Ao integrar elementos do 
folclore e trabalhar com personagens 
conhecidos de diferentes regiões do 
Brasil, o jogo permite que as crianças 
aprendam sobre a cultura e as lendas 
nacionais de uma maneira divertida e 
interativa.

Impactos positivos
A equipe envolvida no desen-

volvimento do jogo acredita que ele 
tem o potencial de sensibilizar o pú-
blico e a indústria para a importân-
cia da inclusão nos jogos eletrôni-
cos. Para Micheli Cristina Bertuccio 
Sales, diretora de arte e gerente de 
projeto, o jogo oferece mais do que 
uma experiência de entretenimento. 
“Caminho Místico será uma ferra-
menta poderosa dentro e fora da sala 
de aula, incentivando o pensamento 
crítico, a criatividade e a imagina-
ção”, afirma ela.

Vinícius Sousa Oliveira, desen-
volvedor, também destaca a impor-
tância da inclusão de Libras no jogo. 
“A inclusão da Libras no jogo é essen-
cial para democratizar o acesso à in-
formação e promover a inclusão so-
cial. Muitas crianças não têm contato 
com essa linguagem, e poder propor-
cionar isso dentro de um game é in-
crível”, explica.

A acessibilidade e a educação 
são pilares fundamentais do jogo, 
alinhados a quatro Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) 
da ONU: Saúde e Bem-Estar (ODS 
3), Educação de Qualidade (ODS 
4), Igualdade de Gênero (ODS 5) e 
Redução das Desigualdades (ODS 
10). A equipe de “Caminho Místi-
co” busca, assim, não só entreter, mas 
também contribuir para um mundo 
mais inclusivo e educacionalmente 
consciente.

Eu cresci 

ouvindo essas 

histórias, e 

sempre achei 

que seria 

incrível poder 

transformar 

essas 

narrativas em 

um jogo”
Renatinho
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